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BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

PT, que hoje apoia isenção nas compras, 
já defendeu proteção da indústria nacional 
quando Fernando Collor iniciou o processo 
de abertura do país para os produtos importa-
dos. Mas também havia nacionalistas à direita, 
especialmente entre os militares que comanda-
ram no período da ditadura

O Ministério Público de Sergipe (MPSE) 
está implementando um projeto de ressocia-
lização em unidades prisionais do estado. O 
foco é preparar os internos para sua reintegra-
ção à sociedade após o cumprimento da pena.

Taxação 
tem salada 
ideológica

MPSE cria 
projeto de 
ressocialização

Grupo da 
Tributária vai 
ouvir Appy

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 13

Alagoas teve a maior redução na taxa de 
analfabetismo entre pessoas acima de 15 anos 
no Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Entre 2010 e 
2022, a taxa de alfabetização no estado aumen-
tou de 75,7% para 82,3%.

Alagoas lidera 
a queda de 
analfabetismo

PÁGINA 13

PÁGINA 4

MPDFT no combate à grilagem
Justiça deflagra operação para coibir venda ilegal de terrenos em áreas nobres da capital federal

PÁGINA 12

Câmara Legislativa cobrará cronograma 
de resoluções para a área da saúde

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

A Federação das 
Indústrias de Brasília 
(Fibra) fez um documento 
no qual analisa as 
propostas que estão 
sendo debatidas na 
Câmara Legislativa, para 
melhorar o setor. Destas, 
a Fibra considerou 21 
como convergentes e 
favoráveis às empresas 
e 13 como divergentes.  
O setor arrecadou R$ 
1,3 bilhão em impostos 
para o DF ano passado 
e a construção civil é 
a indústria que mais 
emprega e a que 
mais arrecada na 
capital federal, com 
109 mil funcionários e 
contribuição de mais de 
51% no PIB do DF.  

Fibra analisa projetos da CLDF ligados ao setor industrial
Fibra/Divulgação

PÁGINA 4 E PÁGINA 6 - CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA)

Arthur Lira quer votar ‘imposto chinês’

SÉRGIO CABRAL

O futuro
dos EUA e
do mundo

PÁGINA 3

MOLICA

A rosa
estúpida de
Porto Alegre

PÁGINA 2

A atleta Daniele Souza, de 31 anos, foi 
classificada nas Paralimpíadas de Paris deste 
ano. Daniele é a primeira mulher brasileira da 
modalidade do parabadminton a participar de 
uma paralimpíada.

A prefeitura de Maricá lançou nesta a Ma-
ricá Filmes, a primeira plataforma de strea-
ming pública do país com 65 obras, entre 
séries e longas-metragens. O aplicativo traz 
um catálogo repleto de atrações gratuitas, que 
está disponível para Android e IOS.

Atleta do 
DF vai às 
Paralimpíadas

RJ: Maricá lança 
plataforma 
pública de 
streaming

PÁGINA 12

PÁGINA 14
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Prefeitura lança plataforma Maricá Filmes

O Pé-de-Meia paga incentivos anuais de 
R$ 3 mil por beneficiário, chegando a até R$ 
9,2 mil nos 3 anos do ensino médio. O progra-
ma beneficia pouco mais de 8 mil estudantes 
no estado, atendidos pelo Bolsa Família. 

Roraima amplia 
programa 
Pé-de-Meia

PÁGINA 16

A arqueologia de um massacre

PÁGINAS 1 E 2

2 º  CA D E R N O

Em ‘O Massacre 
de Vigário Geral’, os 
jornalistas Elba Boechat, 
Elenilce Bottari e 
Chico Otávio fazem 
um levantamento 
minucioso da matança 
de 21 inocentes 
num episódio que 
escancarou a corrupção 
na polícia do RJ

Fotos/Acervo Viva Rio e Divulgação

A Chacina de Vigário Geral foi em 1993, quando a favela foi invadida por um grupo de extermínio

PÁGINA 6PÁGINAS 4 E 5 

Nicolas Gondim/Divulgação
Divulgação

Ricardo Bacelar 
recebeu Flávio 
Venturini para 
gravar uma 
parceria dos dois 
em seu estúdio 
em Fortaleza. No 
fim das contas, a 
dupla produziu o 
EP ‘Telapatia’

Classificado como 
um conto de 
fadas ao avesso, 
‘Anora’, de Sean 
Baker, conquista 
a Palma de Ouro 
do Festival de 
Cannes numa 
edição de fortes 
candidatos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: URSS TEM SURTO DE MALÁRIA, SEM REMÉDIOS À POPULAÇÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de maio de 
1924 foram: Instala-se a nova com-
posição da Câmara italiana. URSS 

tem surto de malária e falta medi-
camentos em diversas unidades de 
saúde para combater a doença. STF 
e Tesouro Nacional fazem acordo 

para modifi car o orçamento e a Co-
missão de Finanças da Câmara des-
cobre a manobra. Polícia descobre 
falsifi cação de bilhetes na Light.  

HÁ 75 ANOS: NOS EUA, DUTRA DIZ QUE BRASIL NÃO QUER ARMAMENTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de maio de 
1949 foram: Primeira rodada de ne-
gociações sobre a Alemanha termina 

sem acordo entre potências ociden-
tais e URSS. Ferroviários entram 
em greve em Berlim. Nacionalistas 
abandonam e comunistas dominam 

Xangai por completa. Em Nova 
York, Dutra diz que Brasil não quer 
armas. Comissão de Finanças da Câ-
mara volta a debater o Plano Salte.  

Aos 93 anos, Silvio Santos defi ne 
valor da herança das seis fi lhas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RESPONSABILIDADE 
FISCAL: Brasil deveria co-
nhecer melhor Hamilton, 
1º secretário do Tesouro dos 
EUA. Alexander Hamilton foi 
brilhante em alinhar os incen-
tivos fi nanceiros dos Estados e 
da União nos EUA; no Brasil, 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
foi um enorme avanço, mas 
seus efeitos enfraqueceram. Por 
Gustavo H.B. Franco. (...)  (O 
Estado de S. Paulo)

2-PALAVRAS DE HAD-
DAD por vezes parecem cer-
tas, mas atos costumam ca-
minhar na direção oposta. Se 
ministro quisesse mesmo que 
a meta para a infl ação fosse 
menos exigente e imaginável, 
trataria de pensar a sério o 
controle do gasto público. Por 
Alexandre Schwartsman. (...)  
(O Estado de S. Paulo)

3-PLANETA. Cientistas 
descobrem planeta com tem-
peratura similar à da Terra e 
potencialmente habitável. As-
tro possui mesmo tamanho do 
planeta Terra e está relativa-
mente próximo ao sistema so-
lar, orbitando uma estrela anã. 
Por Giovanna Castro.  (...)  (O 
Estado de S. Paulo)

4-AOS 93 ANOS, Silvio San-
tos defi ne valor da herança das 
seis fi lhas. O apresentador pos-
sui uma fortuna avaliada em R$ 
1,6 bilhão, segundo a revista 
Forbes. Aos 93 anos e afastado 
do trabalho no SBT, Silvio San-
tos já deixou defi nido que seu 
patrimônio será dividido entre 
as seis fi lhas, Cintia, Silvia, Re-
nata, Rebeca, Patrícia e Danie-
la, e sua esposa, Íris Abravanel. 
Na partilha, cada fi lha recebe-
ria o valor de R$ 100 milhões, 
além de outros bens e imóveis. 
A informação foi divulgada 
pela Record TV.  Segundo a 
Forbes, o dono do SBT possui 

uma fortuna avaliada em R$ 
1,6 bilhão.  Apesar de já ter 
deixado seu testamento defi -
nido, as últimas notícias dadas 
pela família apontam que Silvio 
não possui graves problemas de 
saúde, embora não tenha retor-
nado para seu trabalho no SBT. 
(...) (Diário do Nordeste)

5-VALE GÁS AUMENTA 
PARA R$ 102: Saiba quem tem 
direito e como receber! Por Lu-
cas. Previsto para vigorar a partir 
de junho de 2024, o valor será 
ajustado para R$ 102. Esse reajus-
te é uma tentativa de aliviar o im-
pacto das altas despesas com o gás 
de cozinha, um desafi o constante 
para muitos lares no Brasil. O in-
cremento proposto oferece uma 
esperança tangível de melhoria 
da condição econômica das ca-
sas mais necessitadas. Inscritos 
no Bolsa Família, muitos bene-
fi ciários do Vale Gás enfrentam 
desafi os diários para equilibrar 
seus orçamentos. Como fi ca o ca-
lendário de pagamentos do Vale 
Gás em 2024? A partir de junho 
de 2024, os pagamentos serão dis-
tribuídos da seguinte forma:  NIS 
fi nal 1: 17 de junho. NIS fi nal 2: 
18 de junho.   NIS fi nal 3: 19 de 
junho.  NIS fi nal 4: 20 de junho.  
NIS fi nal 5: 21 de junho. NIS fi -
nal 6: 24 de junho.  NIS fi nal 7: 
25 de junho.  NIS fi nal 8: 26 de 
junho.  NIS fi nal 9: 27 de junho.  
Nis fi nal 0: 28 de junho. Redução 
Substancial da Insegurança Ali-
mentar. O Vale Gás oferece mais 
do que apenas suporte fi nanceiro 
para a compra de gás de cozinha. 
Ele desempenha um papel crucial 
na redução da insegurança ali-
mentar nas áreas mais carentes. 
Permitindo que as famílias prepa-
rem suas refeições de forma ade-
quada, essa medida facilita uma 
alimentação saudável e balancea-
da, essencial para o bem-estar de 
todos. Benefícios a Longo Prazo: 
Através do aumento do Vale Gás 
e do suporte contínuo do Bolsa 

Família, espera-se que haja um 
impacto prolongado e positivo 
na autonomia e sustentabilidade 
das famílias atingidas. (...)  (Mo-
nitor do  Mercado) O Número de 
Identifi cação Social (NIS) é um 
cadastro oferecido pelo Governo 
Federal para identifi car o cidadão 
que recebe ou não benefício so-
cial. (...)  (meutudo.com.br)

6-SOTERRADAS. Cerca de 
670 pessoas podem estar so-
terradas após deslizamento de 
terra em Papua-Nova Guiné. 
Por Malu Cursino e Dearbail 
Jordan. Cerca de 670 pessoas 
foram soterradas por um enor-
me deslizamento de terra em 
Papua-Nova Guiné, segundo as 
Nações Unidas. O chefe da Or-
ganização Internacional para as 
Migrações na Papua-Nova Gui-
né, Serhan Aktoprak, disse que 
o impacto da tragédia que atin-
giu na sexta-feira (24/5) aldeias 
na província isolada de Enga foi 
maior do que se pensava inicial-
mente. “Há cerca de 150 casas 
enterradas”, disse Aktoprak. 
Os serviços de emergência es-
tão tentando alcançar todas 
as áreas afetadas, mas segundo 
Aktoprak as equipes de resgate 
estão em risco porque “a terra 
ainda está deslizando”. “A água 
está correndo e isso está crian-
do um risco enorme para todos 
os envolvidos”, disse ele. Quase 
4.000 pessoas vivem na área 
onde ocorreu o deslizamento 
de terra. Mas a agência huma-
nitária Care Australia alertou 
que o número de afetados “pro-
vavelmente será maior” devido 
ao fl uxo de pessoas que fogem 
de confl itos nas áreas vizinhas. 
A instituição acrescentou que 
outras aldeias também poderão 
estar em risco “se o deslizamen-
to continuar montanha abaixo”. 
(...) (BBC News Brasil)

7-INSURGÊNCIA  EM MO-
ÇAMBIQUE. O comércio ilí-

cito com a China que alimenta 
a insurgência em Moçambique. 
Por Angela Henshall. Com 
valor estimado de US$ 23 
milhões (cerca de R$ 120 mi-
lhões) por ano, o contrabando 
de madeira das fl orestas antigas 
de Moçambique para a China 
ajuda a fi nanciar a brutal insur-
gência islâmica e uma grande 
rede criminosa no norte do 
país africano. O comércio ile-
gal de pau-rosa foi relacionado 
ao fi nanciamento de violentos 
militantes moçambicanos liga-
dos ao grupo autodenominado 
Estado Islâmico, na província 
de Cabo Delgado, segundo 
dados da ONG Agência de In-
vestigação Ambiental (EIA, na 
sigla em inglês), analisados pela 
BBC. A organização se dedica 
a denunciar supostos crimes 
ambientais. Pau-rosa é o nome 
comercial comum que iden-
tifi ca diversas espécies de ma-
deiras nobres tropicais, muito 
valorizadas na China para a 
fabricação de móveis de luxo. 
Um tratado internacional pro-
tege o pau-rosa moçambicano, 
permitindo apenas o comércio 
de quantidades muito limita-
das, que não ameacem a per-
petuação da espécie. Mas uma 
investigação secreta da EIA 
na China e em Moçambique 
revelou, depois de três anos, 
que a má gestão das concessões 
fl orestais ofi ciais, a derrubada 
ilegal de árvores e a corrupção 
entre as autoridades portuárias 
vêm permitindo a expansão 
desse comércio, sem que haja 
fi scalização nas áreas contro-
ladas pelos insurgentes. (...) 
(BBC News Brasil)

*José Aparecido Miguel é 

jornalista e diretor da

Mais Comunicação-SP. 

Trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiros — 

e em todas as mídias.

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As imagens da destruição 
do Rio Grande do Sul remetem 
ao poema “A rosa de Hiroshi-
ma”, de Vinicius de Moraes, 
musicado por Gerson Conrad, 
do Secos & Molhados. Nas ruas 
e nos abrigos de Porto Alegre e 
de outras cidades vemos crian-
ças mudas, mulheres rotas e al-
teradas; pensamos nas mortes 
e desaparecimentos ainda cáli-
dos, recentes, vemos as feridas 
abertas nos prédios e nas ruas.

Diferentemente da rosa/
bomba que arrasou Hiroshi-
ma, a tragédia gaúcha não foi 
resultado de uma deliberação 
de inimigos declarados, mas 
da leniência de administrado-
res públicos que, sabedores do 
risco, optaram por ignorá-lo; 
omissão ativa que, ao longo dos 
anos, cultivou a catástofre. 

As informações que, aos 
poucos, vêm à tona revelam que 
a irresponsabilidade e o despre-
zo à população forjaram uma 
espécie de versão improvisada 
do projeto que resultaria nas 
bombas lançadas no Japão.

É o descaso em relação à 
vida que permite a políticos ig-
norarem princípios básicos de 
respeito ao ambiente. Respal-
dados por um discurso nega-
cionista e anticientífi co oculto 
sob a velha capa da suposta mo-
dernidade, deputados sob o co-
mando do governador Eduardo 
Leite (PSDB) passaram a boia-
da que pisoteou o Código Am-
biental do estado.

A lógica da conservação 
e de respeito mínimo ao am-
biente passou a ser vista como 
retrógada, trava ao progresso, 

barreira ao empreendorismo, 
palavra que, nos últimos anos, 
ganhou manto religioso entre 
nós. No programa de governo 
que registrou em 2018, Leite 
usou 27 vezes variações da pa-
lavra “ambiente” — na maioria 
das vezes, associada a questões 
relacionadas a atividades eco-
nômicas. Falou em “ambiente 
regulatório” e em “ambiente fa-
vorável aos negócios”. Cumpriu 
a promessa.

A rosa de Porto Alegre foi 
também adubada por prefei-
tos da capital gaúcha. O ante-
rior, Nelson Marchezan Júnior 
(PSDB), extingiu o  Depar-
tamento de Esgotos Pluviais, 
encarregado de manter e mo-
nitorar o sistema de controle de 
prevenção de enchentes. Per-
deu os prazos para a assinatura 

de programa federal de preven-
ção a cheias que teria o valor de 
R$ 121,9 milhões.

O atual prefeito, Sebastião 
Melo (MDB), manteve a rosa 
da catástrofe na estufa ao não 
cuidar dos equipamentos — di-
que, Muro da Mauá, bombas — 
que diminuiriam o impacto das 
enchentes. 

Os gestos foram decisivos 
para o fl orescimento da rosa 
estúpida, sem cor e que espalha 
o cheiro de podre pelo sul. Ro-
sas de fogo, como as do poema 
“A grande enchente”, de Mário 
Quintana. Cabe ao estado se-
guir exemplo cantado por Gil-
berto Gil em “A paz”, que en-
care a tragédia como exemplo 
para o futuro. Na canção, ele   
cita que a bomba sobre o Japão 
fez nascer o Japão da paz. 

Fernando Molica
A rosa estúpida de Porto Alegre

Opinião do leitor

Brasil na F1

Brasileiro na F1? De acordo com a imprensa 

suíça, Felipe Drugovich está na briga por vaga 

na Sauber para 2025. Isso porque a equipe está 

considerando alternativas para superar sua má 

fase. Vai Brasil! Vai Drugo!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Um respiro 
para a terra

Investimento em 
tecnologia é crucial

EDITORIAL

Na semana passada, aconte-
ceu o evento AgroBrasília — a 
maior exposição do setor na 
Região Centro-Oeste — onde 
foram apresentadas inovações 
do agro, além de divulgados 
os trabalhos de grandes produ-
tores e da agricultura familiar. 
No mesmo dia em que o evento 
teve início, aproximadamente 
10 mil agricultores familiares 
participaram do movimento 
Grito da Terra Brasil, na Espla-
nada dos Ministérios. 

O fato do grupo ter ga-
nhado espaço na AgroBrasília 
demonstra apenas uma parce-
la da importância do trabalho 
que é realizado pelo pequeno 
agricultor. A valorização dada 
a essas pessoas é tão pequena, 
que ainda há a necessidade de 
mobilização e da reivindicação 
de direitos. A agricultura fami-
liar não é separada da inovação 
e da tecnologia, que permite 
produzir em grande escala. É 
preciso pensar em formatos de 
produção que, além de efi cazes, 
sejam sustentáveis, e o melhor 
exemplo disso está ao alcance 
dos olhos:  no trabalho do pe-
queno agricultor. 

Segundo o último Cen-
so Agropecuário, de 2017, 
existem mais de 5 milhões de 

propriedades rurais em todo o 
Brasil, das quais 77% são classi-
fi cadas como da agricultura fa-
miliar, totalizando 10 milhões 
de trabalhadores. A Emater-DF 
contabiliza, apenas no Distrito 
Federal, 9.798 agricultores fa-
miliares. Desses, 4.011 são mu-
lheres e 5.787 são homens. 

São quilombolas, indígenas, 
artesãos, pescadores artesanais, 
aquicultores, maricultores, pis-
cicultores, silvicultores, extra-
tivistas, entre outros, que, em 
sua diversidade, compartilham 
o conhecimento do manejo da 
terra e dos recursos naturais. 
Conforme a legislação, são pro-
dutores que exercem ativida-
des em uma área de até quatro 
módulos fi scais e, dessa forma, 
tendem a valorizar e conservar 
cada metro quadrado da terra 
usada para o cultivo.

Investir na agricultura fami-
liar, além de melhorar a produ-
tividade e ser uma política be-
néfi ca a longo prazo, também 
infl ui positivamente nos parâ-
metros sociais e econômicos, 
visto que auxiliam na geração 
de renda. 

Há também a certeza de que 
os recursos continuarão a circu-
lar no território nacional, a par-
tir do consumo dessas famílias.

A pesquisa do Núcleo de 
Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br) divulgada 
recentemente, revelando que 
apenas 11% das escolas muni-
cipais e estaduais do Brasil têm 
acesso à internet com velocida-
de considerada adequada, serve 
para expor as inúmeras barrei-
ras tecnológicas que ainda não 
foram derrubadas e impedem o 
pleno desenvolvimento educa-
cional no país. 

Os dados mostram que ape-
nas 3.640 das 32.379 institui-
ções pesquisadas possuem uma 
velocidade de download igual 
ou superior a 1 Mbps, o míni-
mo recomendado pela Estra-
tégia Nacional de Escolas Co-
nectadas (Enec). Este nível de 
conectividade é essencial para 
atividades educacionais básicas, 
como a navegação na internet e 
o acesso a redes sociais, mas ain-
da está longe de ser ideal para 
usos mais intensivos, como 
streaming de vídeos educativos 
ou utilização de plataformas de 

aprendizado online.
A pesquisa também revela 

disparidades regionais signifi -
cativas, que servem para pio-
rar ainda mais os índices de 
desigualdade social no país. 
Estados do Norte e Centro-
-Oeste, como Acre, Amazonas 
e Mato Grosso do Sul, enfren-
tam maiores desafi os de conec-
tividade em comparação com 
regiões como o Sul, onde Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná apresentam melhores 
velocidades de conexão.

A pesquisa do NIC.br lança 
uma luz sobre a realidade de-
safi adora da conectividade nas 
escolas públicas brasileiras, e 
serve para mostrar às autorida-
des responsáveis os principais 
pontos que devem ser atacados. 

Uma internet de qualidade 
atualmente não pode ser con-
siderada como luxo, mas sim 
como item básico de desenvol-
vimento para qualquer setor, 
principalmente para uma edu-
cação de qualidade.
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 CONTRA FATOS NÃO 
HÁ ARGUMENTOS - 
O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, tem costurado com 
maestria o nome do deputado 
federal Pedro Paulo para ocu-
par a posição de vice-prefeito 
na sua chapa de reeleição. Um 
importante passo foi a con-
quista da simpatia da vereado-
ra Tainá de Paula, do PT, uma 
das estrelas do primeiro esca-
lão da sua atual gestão. 

 Na conversa com Tainá, o 
prefeito demoveu todos os obs-
táculos que ela poderia ter, prin-
cipalmente como mulher, con-
tra o nome de Pedro Paulo, que 
foi vítima de um massacre mi-
diático, que promoveu uma das 
mais infames injustiças contra o 
parlamentar. Tainá tem falado 
com aliados e correligionários 
de forma positiva sobre a esco-
lha de Pedro Paulo.

 O corpo a corpo promo-
vido por Paes com os aliados 
tem funcionado. A cada dia, 
os obstáculos estão sendo de-
movidos.

  SAI ANTES - As eleições 
de 2026 não estarão sob a batu-
ta do desembargador Peterson 
Barroso Simão, que foi o rela-
tor do “Julgamento do Terceiro 
Turno”. Ele assume a presidên-
cia do TRE-RJ em março de 25 
e sai do Tribunal antes das elei-
ções estaduais.

 ADESÃO DEMOCRÁTI-
CA - As televisões regionais, 
que transmitem através de ca-
nais a cabo no interior fl umi-
nense, estão empenhadas em 
transmitir o horário gratui-
to eleitoral, como forma de 
democratizar a informação 
ao eleitor. Cidades como Pe-
trópolis possuem vários ca-
nais regionais que são líderes 
de audiência e, por não se-
rem concessionárias de sinal 
aberto, fi cam desobrigados 
na transmissão da propaganda 
gratuita. O pleito será feito à 
Justiça Eleitoral, para inclusão 
voluntária das transmissões.

  FORA DA LISTA TRÍ-
PLICE - O governador Cláudio 
Castro contactou a coluna para 
corrigir a informação de que não 
teria optado pelo candidato do 
então presidente do TJ, na esco-
lha dos desembargadores pelo 
Quinto. O nome que foi origi-
nalmente apadrinhado pelo en-
tão presidente Henrique Figuei-
ra não conseguiu chegar à lista 
tríplice que foi enviada para es-
colha do chefe do Executivo es-
tadual. Um novo nome foi apre-
sentado depois, mas ele não fazia 
parte do acordo original. Estes 
foram os fatos que geraram uma 
rusga até hoje não cicatrizada.

 EM BRASÍLIA - O gover-
nador Cláudio Castro inicia 
a semana em Brasília em reu-
nião no STF, com o ministro 
Flávio Dino, além de agenda 
no Ministério da Justiça e com 
a área econômica do Governo 
Federal.

 REJEIÇÃO - Nas pesqui-
sas para prefeito de Petrópolis, 
o nome do deputado estadual 
Yuri Moura, do PSOL, dispa-
ra na rejeição quando o eleitor 
petropolitano, que é católico 
e conservador, descobre que o 
PSOL defende o aborto.

 BOLSONARO APOIA 
CEZINHA DO MERCADO 
EM BARRA DO PIRAÍ - O 
deputado estadual Anderson 
Moraes empenhado na eleição 
em Barra do Piraí pelo PL, 
do pré-candidato Cezinha do 
Mercado, que na última elei-
ção teve 30,55%,  perdendo 
apenas para o prefeito Mário 
Esteves do Republicanos que 
disputava a reeleição.  A sua 
pré-candidatura tem o apoio 
de Anderson e da cúpula es-
tadual do PL, além do aval do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

 DIA DA INDÚSTRIA E 
HOMENAGEM - Em come-
moração ao Dia da Indústria, a 
Firjan homenageou na quinta-
-feira (23), em sua sede no Rio, 
seis empresários, uma persona-
lidade e três indústrias – entre 
eles, o vice-presidente de Rela-
ções Institucionais da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus, Mar-
co Antônio Saltini, e a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade Lima 
– que se destacaram em 2024 
nos cenários políticos, econô-
mico e social e por grandes ser-
viços prestados à indústria do 
estado do Rio de Janeiro e do 
Brasil. A medalha de Saltini foi 
entregue pelo presidente da Fir-
jan, Eduardo Eugenio Gouvêa 
Vieira; e pelo 1º vice-presidente 
Firjan, Luiz Césio Caetano.

 TRAJETÓRIA DE SU-
CESSO - Engenheiro, nas-
cido na cidade de São Paulo, 
Saltini é graduado em Enge-
nharia de Produção Mecâ-
nica pelo Instituto de Ensi-
no de Engenharia Paulista e 
com especialização em De-
senvolvimento Gerencial pela 
PUC-MG. Trabalha no se-
tor automotivo há mais de 
40 anos. Atualmente é vice-
-presidente da área de Rela-
ções Institucionais da Volks-
wagen Caminhões e Ônibus, 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (An-
favea) e membro da Diretoria 
da entidade desde 2004, além 
de vice-presidente da Firjan 
CIRJ desde 2021.

PINGA-FOGO

O governo do presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
propôs formalmente, nesta quin-
ta-feira, reclassifi car a maconha 
como uma droga de baixo ris-
co, uma mudança histórica que 
aproximaria a política federal da 
opinião pública.

“Ninguém deveria estar na 
prisão simplesmente por usar 
ou possuir maconha. Ponto”, 
disse Biden em uma declaração 
em vídeo. “Muitas vidas foram 
alteradas devido a uma aborda-
gem equivocada em relação à 
maconha e estou comprometido 
em corrigir esses erros” ( trechos 
transcritos do jornal “O Globo”).

Ao ler a notícia, me surgiu 
um sentimento dúbio, de alegria 
e celebração por tal medida, mas 
de temor pelo que pode aconte-

cer nos EUA, em novembro: o 
retorno de Donald Trump.

Conheci Trump em 2011. 
Ele me recebeu em seu escritório 
na Trump Tower e depois des-
cemos para almoçar na praça de 
alimentação do prédio ícone de 
Trump na 5ª Avenida em NY.

Na época ele conduzia um 
programa de reality show na tv, 
muito popular, “O Aprendiz”.’ 
Já no elevador o frenesi era qua-
se incontido das pessoas. Aos 
descermos do térreo para o sub-
solo, pela escada rolante, era uma 
comoção de impressionar, com 
pedidos das pessoas por fotos e 
autógrafos.

Ivanka Trump, sua fi lha e bra-
ço direito, é uma executiva muito 
qualifi cada e com enorme empa-
tia. Eu a recebi no Laranjeiras al-

gumas vezes, gosta do Rio. E aqui 
investiram durante um período.

Mas não se trata disso. Se 
trata do futuro do mundo. E me 
apavora ter Trump de volta na 
Casa Branca. Representa o for-
talecimento da desagregação, do 
preconceito, do fortalecimento 
de gente como Netanyahu e ou-
tros de igual base ideológica que 
assombram a democracia.

Trump é misógino, fortalece 
os setores poluentes da economia 
como o setor de óleo e gás. É an-
ti-imigrante, contra o direito da 
mulher ser dona do seu próprio 
corpo e decidir sobre a interrup-
ção da gravidez.

Joe Biden retirou a maconha 
da Lista I das drogas pesadas, 
como heroína e LSD, para a 
Lista III, onde estão classifi ca-

dos analgésicos, por exemplo. 
Medida sensata e que devia ter 
sido feita há 54 anos. Biden fez 
o maior pacote de investimentos 
em energia limpa. Energia solar, 
eólica, hidrogênio verde, sub-
sídios potentes para a indústria 
automotiva investir em carros 
elétricos, enfi m, a reeleição de 
Biden é fortalecer o bom cami-
nho da nação mais poderosa do 
planeta com um estadista à fren-
te de questões delicadas no cená-
rio da diplomacia internacional, 
além de duas frentes de guerra 
muito tensas e de consequências 
imprevisíveis. Trump é fazer os 
EUA andarem pra trás. Os “red-
necks”, a população do campo, 
os fi éis de igrejas evangélicas 
mais conservadoras e ortodo-
xas, a classe média reacionária e 

racista dos EUA e o capitalismo 
mais predador do país são a base 
eleitoral de Trump e suas plata-
formas no país mais rico e mais 
poderoso do mundo.

A pergunta que a campanha 
de Biden deve fazer à população 
norte americana é simples: em 
2025 você quer um presiden-
te que desdenha da COVID, 
do aquecimento global, dos 
vizinhos latino-americanos da 
América Central e do Caribe , 
que provoca a segunda potência 
mundial, a China, com ameaças 
no campo comercial, proibindo 
produtos e serviços de tecnologia 
chinesas, tudo isso para manter 
viva a massa bestial do seu país 
que o idolatra?

Já experimentado no gover-
no, de 2017 a 2020, Trump en-

fraqueceu o G-7 e desdenhou do 
G-20. Os dois principais fóruns 
de negociação entre as nações. 
Com muitas bilaterais e multi-
laterais de assuntos da ordem do 
dia no planeta. Trump ignora.

Fez uma visita simbólica à 
Coreia do Norte, que não signi-
fi cou nada. A não ser o encontro 
de um déspota norte coreano 
com um outsider descrente da 
democracia ocidental e que teve 
e terá, caso eleito, sob seu coman-
do, as forças armadas mais poten-
tes do planeta. O mundo vai estar 
mais tenso do que nunca, com 
Donald Trump na presidência 
dos Estados Unidos da América. 
Apertem os cintos.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Apertem os cintos

CM

Nicola Miccione com sua esposa Tatiana Binato e os deputados 
Leonardo Araújo (e) e Júlio César Filho (d)

O mais novo cidadão cearense
O secretário-chefe de Esta-

do da Casa Civil do Rio, Nicola 
Miccione, foi agraciado com o 
Título de Cidadão Cearense 
em solenidade na Assembleia 
Legislativa do Ceará, na última 
quinta-feira (23). A homena-
gem foi requerida pelo deputa-
do Júlio César Filho (PT).

Nicola tem formação em 
Direito pela Universidade Fe-
deral do Ceará; pós-graduado 

em Direito Processual Civil 
pela Escola Superior da Ma-
gistratura do Estado do Ceará; 
além de MBA em Gestão Em-
presarial pela Universidade de 
São Paulo. É advogado concur-
sado do Banco do Nordeste, fez 
carreira no banco e atuou em 
diversas áreas da instituição. 

“Receber uma certidão de 
nascimento do Ceará é sempre 
muito importante. Sempre me 

senti verdadeiramente um ci-
dadão cearense. Foram 20 anos 
morando neste Estado, sou 
mais cearense do que natural do 
estado em que nasci [...] o Ceará 
ajudou a formar o meu caráter 
e me deu as ferramentas para 
que eu construísse o meu cami-
nho. No Ceará fi z amigos que 
me acompanharão até o fi m da 
vida”, discursou Nicola.

O deputado Júlio César 

Filho destacou a importância 
da presença e atuação de Mic-
cione no Ceará, ressaltando 
sua contribuição para a ad-
ministração pública e para as 
ciências jurídicas no Estado. 
O secretário do Rio também é 
reconhecido como palestran-
te na área jurídica e adminis-
trativa, tendo participado de 
diversos congressos e seminá-
rios em Fortaleza.

CM

O secretário de Estado da Casa Civil 
do Rio foi homenageado na Alece pela 
contribuição para o Estado do Ceará

O 
vereador 

de 
Petrópolis 

com a 
esposa 
LetíciaHingo ladeado pelos pais, Vera e Luciano 

Fotos CM

Hingo Hammes recebe a Medalha Tiradentes

Na noite da última quinta-
-feira (24), o vereador de Petró-
polis, Hingo Hammes, do PP, 
recebeu a Medalha Tiradentes, 
maior honraria concedida pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj). 

Junto com a medalha, Hingo foi 
agraciado com um diploma pe-
los relevantes serviços prestados 
como pessoa pública. A cerimô-
nia foi presidida pelo deputado 
estadual Sérgio Fernandes. 

A iniciativa de conceder a 

medalha foi do ex-deputado 
Marcus Vinícius, que também 
esteve presente na solenidade. 
Além deles, a sessão contou 
com a presença do secretário es-
tadual de Turismo, Gustavo Tu-
tuca, do ex-secretário estadual 

de Governo, Rafael � ompson, 
dos vereadores Fred Procópio, 
Mauro Peralta, Domingos Pro-
tetor e Marcelo Chitão, além de 
familiares e amigos do vereador. 
Ao todo, 150 pessoas estiveram 
presentes na solenidade.

O diretor da TurisRio, Pablo Kling (d), com o 
embaixador José Antônio Marcondes de Carvalho (e)

Promovendo o Rio

O embaixador do Brasil no Paraguai, José Antônio Marcondes de 
Carvalho, recebeu, na sede da Embaixada brasileira em Assunção, o 
jornalista Pablo Kling, diretor da TurisRio, agora assumindo a vice-
-presidência do órgão, a convite do secretário de Turismo, Gustavo 
Tutuca. A viagem de promoção do turismo fl uminense no Mercosul 
incluiu uma ação promocional no país vizinho. Para o embaixor bra-
sileiro, a economia do Paraguai é a que mais vai crescer na América 
Latina, cerca de 4% (com exceção da Guyana por conta do Petróleo). 
O que mostra um potencial de aumento de emissão de turistas, e a 
Secretaria de Estado de Turismo e a TurisRio trabalham para que seja 
para o Rio. A ideia é ampliar os voos direto para o Galeão.
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Ameaça: Lira obriga 
presença de deputados
Em dia atípico, “imposto chinês” deve entrar na pauta

Por ana Paula Marques

Segunda-feira é um dia 
atípico para realização de ses-
sões deliberativas na Câmara 
dos Deputados, mas não para 
o “poderoso” presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Ele obrigou a presença dos par-
lamentares em uma sessão nes-
ta segunda-feira (27). Exigiu 
registro de presença biométri-
co com efeitos administrati-
vos. Ou seja, os parlamentares 
que se ausentarem terão o dia 
descontado do salário.

O ato foi publicado na 
sexta-feira (24). A estratégia 
de Lira é garantir quórum em 
plenário na segunda, que cos-
tuma não ter grande tráfego de 
deputados na Câmara, princi-
palmente com a chegada do 
feriado de Corpus Christi na 
quinta-feira (30). Com isso, 
ele busca garantir quórum para 
votar projetos de lei (PL) que 
estão trancando a pauta.

É o caso da proposta do 
Programa Mobilidade Verde e 
Inovação, o Mover. Mas não é 
exatamente o projeto que tem 
prioridade, mas sim, um “jabuti” 
incluído durante sua tramitação 
na Casa. “Jabutis” é como, no 
jargão parlamentar, são chama-
das inclusões em textos de pro-
jetos que nada têm a ver com a 
proposta original. No caso do 
Mover, é a taxação das compras 
internacionais, que ganhou o 
apelido de “imposto chinês”, 
pela origem dos produtos e de 
algumas das plataformas de 
compras no exterior. O “jabuti” 
tem o apoio e o esforço de Lira.

A votação do projeto já foi 
adiada duas vezes, já que nas úl-
timas semanas os deputados es-
tavam empenhados em aprovar 
medidas para o Rio Grande do 
Sul enfrentar a catástrofe que o 
acomete desde abril. Ainda na 
sexta-feira, Lira prorrogou até 
quarta-feira (29) a dispensa de 
presença obrigatória para de-
putados do RS.

“Taxação das 
blusinhas”

O jabuti pretende por fim 
à isenção de impostos sobre as 
compras internacionais abaixo 
de US$ 50 feitas por pessoas 
físicas. Pelas regras atuais do 
programa Remessa Conforme, 
compras internacionais de até 
US$ 50 são isentas de impos-
to de importação — que seria 
de 60% nas aquisições feitas 
em menor valor em sites como 
Shein, AliExpress e Shopee.

Lira quer a taxação em um 
aceno ao setor varejista brasi-
leiro, que reclama de estar en-
frentando uma concorrência 
injusta com empresas estrangei-
ras, sobretudo as chinesas, que 
apresentam preços inferiores 
aos brasileiros. Mas ele enfrenta 
forte resistência tanto do go-
verno quanto da oposição para 
aprovar o texto na Casa.

O presidente da Câmara 
quer um acordo com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Ele já disse que 
deve vetar eventual decisão do 
Congresso Nacional de aca-
bar com a isenção para com-
pras no valor. Apesar disso, o 
presidente indicou que está 

disposto a “negociar”.

PL do streaming
Outro projeto de lei que 

deve entrar na pauta é o co-
nhecido como “PL dos strea-
mings”, que pretende taxar as 
plataformas de filmes e series 
como a Netflix, HBO, Prime 
Vídeo e outros. A proposta 
estabelece que os serviços de 
televisão por aplicativo de in-
ternet e de compartilhamen-
to de conteúdos audiovisuais 
contribuam com até 6% de sua 
receita bruta anual no merca-
do brasileiro para a Contribui-
ção para o Desenvolvimento 
da Indústria Cinematográfica 
Nacional (Condecine). Pelo 
texto, a alíquota será progres-
siva até atingir esse patamar.

Porém, um trecho do texto 
exclui da tributação as “con-
cessionárias de serviço de ra-
diodifusão de sons e imagens 
ou prestadores das atividades 
da Comunicação Audiovisual 
de Acesso Condicionado”, ou 
seja, a plataforma Globoplay, 
do Grupo Globo, ficaria isenta, 
pois a empresa é uma conces-
sionária de radiodifusão.

Isso tem causado burbu-

rinho entre os deputados da 
oposição, que defendem que 
a taxação é uma forma de be-
neficiar a emissora. Eles estão 
chamando o projeto da au-
toria do deputado André Fi-
gueiredo (PDT-CE) de “PL 
da Globo” e, na última sessão 
em que a proposta estava em 
pauta, parlamentares do PL, 
União Brasil e Novo obstruí-
ram a análise do texto.

Senado
No Senado Federal, os se-

nadores trabalham para tentar 
votar, nesta semana, o projeto 
de lei da reoneração gradual da 
folha de pagamento de empre-
sas de 17 setores da economia a 
partir de 2025, principalmente, 
após a pressão que tiveram na 
última semana pela não conti-
nuidade da proposta.

Prefeitos e várias autori-
dades representantes dos três 
poderes compareceram à Mar-
cha dos Prefeitos realizada em 
Brasília. Lá, Lula chegou a ser 
vaiada e aplaudido ao mesmo 
tempo e também pediu urgên-
cia para a aprovação do projeto 
de lei que vai tratar, agora, da 
desoneração dos municípios.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira força presença para tentar votar “taxação das blusinhas”

Gts de regulamentação de 
tributária começam trabalhos
Por Gabriela Gallo

Dando início aos trabalhos 
na discussão acerca da regula-
mentação da reforma tributá-
ria – através do Projeto de Lei 
Complementar (PLP) nº 68/24, 
de autoria do poder Executivo – 
o Grupo de Trabalho (GT) res-
ponsável por discutir a medida 
na Câmara dos Deputados rea-
lizará a primeira audiência nesta 
terça-feira (28), às 10h. Os par-
lamentares irão se reunir com o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy, que 
irá detalhar o PLP 68/24 e tirar 
eventuais dúvidas. No mesmo 
dia, será elaborado um Plano de 
Trabalho que o GT usará como 
base nas próximas audiências.

O PLP 68/24 regulamenta 
os três novos tributos criados 
pela reforma tributária: o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS) e o 
Imposto Seletivo (IS). O minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, disse que a segunda parte 
da regulamentação da reforma 
tributária deve ser entregue à 
Câmara nesta semana, antes do 
feriado de Corpus Christi, nesta 
quinta-feira (30).

Além disso, a Frente Par-
lamentar do Empreendedo-

rismo (FPE) organizou para 
esta segunda-feira (27) uma 
reunião-jantar para a apresen-
tação do relatório dos Grupos 
de Trabalho das Frentes Par-
lamentares no Congresso no 
âmbito da regulamentação da 
Reforma Tributária. O encon-
tro está marcado para as 19h30. 
Estarão presentes na reunião 
os presidentes das frentes par-
lamentares que compõem a 
coalizão, o grupo “Mulheres no 
Tributário”, empresários e re-
presentantes de entidades que 
participaram dos debates dos 
Grupos de Trabalho. As frentes 
já anunciaram seus relatórios e 
complementos ao texto apre-
sentado pelo governo acerca da 
regulamentação da reforma.

GTs
Nomeados pelo presidente 

da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), os deputados 
que compõem o GT adiantaram 
que serão realizadas semanal-
mente reuniões sobre o tema. Na 
avaliação do presidente da Casa, 
os grupos são necessários, já que 
a regulamentação da reforma tri-
butária é um tema muito amplo e, 
portanto, não deveria estar con-
centrada nas mãos de um único 
deputado relator. Os nomeados 
irão debater o assunto com o go-
verno e também representantes 
das principais confederações de 
setores econômicos, como da in-
dústria e dos transportes.

“Nós vamos compartilhar 
todas as decisões de forma unís-

sona. Iremos encaminhar os de-
bates, os atendimentos, as mesas 
de diálogo, as audiências entre os 
sete. E se tiver discordância? Va-
mos discutir entre nós e, obvia-
mente, exaurir essas discussões, 
até porque essa é uma matéria 
muito técnica”, destacou o de-
putado federal Claudio Cajado 
(PP-BA), que integra o GT.

Dentre as medidas propostas 
que serão debatidas nas reuniões, 
o deputado Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), que também 
é membro do grupo de trabalho, 
adiantou que a medida irá resul-
tar em duas cestas básicas, tema 
frequentemente questionado ao 
parlamentar. “Uma com isenção 
integral do imposto sobre con-
sumo e outra cesta básica vai ter 
uma alíquota reduzida de 60% 
da alíquota de referência que será 
anexada em todo Brasil [alíquota 
de 26,5%]”, disse o parlamentar 
em entrevista à rádio Câmara.

Ele completou que Arthur 
Lira está na expectativa de vo-
tar a medida até 17 de junho, 
antes de acontecer o recesso par-
lamentar no meio do ano. Em 
seu último ano como presidente 
da Câmara, Lira tem pressa em 
aprovar a medida, especialmen-
te porque os trabalhos na Câ-
mara e no Senado Federal irão 
reduzir em decorrência das elei-
ções municipais de 2024.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

GT irá ouvir Appy esta semana
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Brinquedos, têxteis. Brasil 
sofreu com concorrência

A salada ideológica em 
torno do “imposto chinês”

Sarney Avanços

Jabuti

Esquerda

Explicando

Direita

Se a abertura permitiu 
a chegada ao Brasil de 
computadores, celula-
res, novas marcas de au-
tomóveis, etc, por outro 
lado condenou algumas 
indústrias brasileiras. No 
campo da informática, as 
iniciativas que havia no 
país desapareceram. Mas 
a abertura dos importa-
dos acabou sendo mais 
ampla. E, então, diversos 

setores sofreram. As fábri-
cas de brinquedos brasi-
leiras desapareceram. E 
outros setores começa-
ram a sofrer com a con-
corrência de estrangeiros 
bem mais baratos. Sofreu 
com isso o setor calçadis-
ta. E a indústria têxtil. O 
problema é que o custo 
dos importados às vezes 
é mais baixo pelas condi-
ções de trabalho. 

O Brasil é um país curio-
so. Nem sempre fica clara 
por aqui a divisão entre 
esquerda e direita, es-
pecialmente nos temas 
econômicos. O governo 
Jair Bolsonaro reunia en-
tre seus aliados ao mes-
mo tempo ultraliberais 
como o ex-ministro da 
Economia Paulo Guedes 
e ultranacionalistas, como 
os militares que governa-
ram o país numa ditadura 
de mais de vinte anos. Se 

hoje os brasileiros “bugi-
gangas”, como classificou 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, produzidas 
na China por um valor ba-
rato, isso é consequência 
de um processo que se 
iniciou no governo Fer-
nando Collor, que depois 
foi aliado de Bolsonaro, 
para acabar com políticas 
de proteção da indústria 
nacional que foram im-
plementadas pelos gover-
nantes no regime militar. 

No primeiro governo de-
mocrático após a dita-
dura, o então presidente 
José Sarney manteve boa 
parte da política prote-
cionista. O curioso é que 
a esquerda apoiava essa 
proteção  que depois 
Collor extinguiria com o 
apoio da direita e dos eco-
nomistas liberais.

No início da revolução in-
formática, os críticos do 
protecionismo argumen-
tavam que a política es-
tava condenando o Brasil 
ao atraso, ao impedir a 
entrada dos computado-
res e outros produtos ele-
trônicos mais modernos. 
Collor chamava os carros 
brasileiros de “carroças”.

No fundo, o problema 
com essa questão é o 
mesmo de sempre. A fal-
ta de uma discussão mais 
ampla com relação a mu-
danças. Altera-se a econo-
mia conforme os ventos 
eleitorais. É absurdo que 
uma questão como essa 
entre no debate a partir 
de um “jabuti”. 

Quando a discussão dessa 
abertura à importação co-
meçou, a esquerda aliou-
-se aos ultranacionalistas 
procurando proteger os 
empregos brasileiros. No 
caso, especialmente o PT, 
de origem sindical. Ago-
ra, o partido é favorável à 
isenção de impostos para 
essas importações. 

No jargão político, “jabuti” 
é algo que se acrescenta a 
um projeto que nada tem 
a ver com seu objetivo ini-
cial. Vem do ditado que 
diz: “Jabuti não sobe em 
árvore. Se está ali, ou foi 
enchente ou mão de gen-
te”. De qualquer modo, é 
engraçada a confusão po-
lítica em torno do tema. 

E, então, a direita e o cen-
tro liberais, que produ-
ziram essa abertura no 
passado, agora apoiam o 
“jabuti” incluído no pro-
jeto de mobilidade verde 
que estabelece o aumen-
to do imposto para as im-
portações até US$ 50, a 
compra das “blusinhas” e 
“bugigangas”. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O PT de Lula apoiava o protecionismo de Sarney

Collor é que abriu o mercado para importados

POR RUDOLFO LAGO
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Quem é Magda, a nova 
presidente da Petrobras
Ela será a segunda mulher a assumir a estatal de petróleo

Por Gabriela Gallo

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou a no-
meação de Magda Chambriard 
como a nova presidente-exe-
cutiva e conselheira da estatal. 
Indicada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ela 
assumiu o comando da empresa 
na sexta-feira (24), mesmo dia 
em que teve o nome aprovado 
pelo conselho administrativo.

Magda Chambriard é mestre 
em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e tem car-
reira na Petrobras desde 1980. 
Ela será a segunda mulher a 
comandar a estatal. A primeira 
foi Graça Foster (2012-2015). 
Experiente na indústria de gás e 
petróleo, Chambriard foi dire-
tora geral da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) no primei-
ro governo de Dilma Rousseff. 
Mas, pouco antes do governo 
da ex-presidente, em 2002, ela 
já integrava a ANP na assesso-
ria da diretoria de Exploração e 
Produção, onde esteve à frente 
das superintendências de Explo-
ração e de Definição de Blocos.

Governo
Magda Chambriard foi in-

dicada por Lula para assumir 
o lugar do ex-presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates. Ele foi 
exonerado do cargo em 14 de 
maio após enfrentar embates 
entre o governo, em especial 
com o Ministério de Minas e 
Energias. Dias após a saída do 
ex-presidente, 20 funcionários 
da Petrobras de confiança dele 
também foram demitidos. O 
procedimento faz parte do 
processo de reestruturação dos 
quadros da empresa durante a 
transição para um novo coman-
do, padrão dentro da estatal.

Por ter sido indicada pelo 
presidente Lula, a expectativa é 
que a nova presidente da Petro-
bras alinhe medidas e estraté-
gias da empresa com os interes-

se do governo. Ao Correio da 
Manhã, o economista Roberto 
Luis Troster ressaltou que a me-
dida foi tomada já que “às vezes, 
os interesses da empresa Petro-
bras não são os mesmos que o 
governo tem com a estatal”.

O economista pontuou que 
a gestão de Magda terá quatro 
pilares de mudanças em rela-
ção ao comando de Jean Paul 
Prates. O primeiro se refere à 
questão dos dividendos, que foi 
um dos principais embates na 
gestão anterior com os interes-
ses do governo. 

Em abril, a Petrobras anun-
ciou a remuneração a seus acio-
nistas de R$ 21,9 bilhões em 
dividendos extraordinários, 
após ter inicialmente retido essa 
distribuição, surpreendendo 
o mercado. O valor equivale a 
50% dos repasses possíveis do 
exercício de 2023. A outra me-
tade não distribuída dos divi-
dendos extraordinários possíveis 
ficou em uma reserva estatutária 
da empresa, e poderia ser distri-
buída até o final de 2024, con-
forme proposta do governo em 
assembleia da companhia.

Quatro pilares
Na última quarta-feira 

(22), o secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, in-
formou que o governo cogitou 
como cenário provável a distri-
buição de 100% dos dividen-
dos extraordinários da Petro-
bras, ao atualizar a projeção 
oficial para as contas públicas 
do ano. Segundo Ceron, dos 
R$ 14 bilhões a mais proje-
tados pela equipe econômica 
para este ano em receitas com 
dividendos em seu relatório 
bimestral de avaliação fiscal, 
R$ 13 bilhões dizem respeito 
a pagamentos que seriam fei-
tos pela Petrobras. A previsão 
do recolhimento integral de 
dividendos extraordinários 
acontece pela troca recente de 
CEO da estatal.

O segundo pilar é uma po-
lítica maior de investimentos, 
ajudando a alavancar a eco-
nomia. “O governo também 
quer mais investimentos da 
Petrobras do que Prates estava 
fazendo”. Como terceiro pon-
to, Ceron assinala a polêmica 
questão da exploração de pe-

tróleo na bacia amazônica. O 
tema vem dividindo ambien-
talistas ligados à ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
e desenvolvimentistas. Foi, in-
clusive, a causa da saída do lí-
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP) da Rede.

Há a expectativa do plano 
de investimentos da empresa 
ser revisto. Atualmente, o pla-
no é de US$ 102 bilhões (de 
dólares) em investimentos até 
2028. De acordo com a Ati-
va Investimentos, “já surgem 
notícias de que Magda teria se 
comprometido a acelerar pro-
jetos como o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro e a 
Refinaria Abreu e Lima”.

O quarto pilar é a política 
de reajuste de preços. Preços 
mais altos dos combustíveis 
têm impacto na inflação. Mas 
o preço do petróleo, por outro 
lado, segue ao mesmo tempo 
critérios internacionais. “As 
posições do governo, como 
um todo, e as posições da Pe-
trobras, nesses quatro itens são 
diferentes”, explica Troster.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Petrobas mais alinhada com o governo, com Magda

Em araraquara, 
lula rasga elogios 
a Edinho Silva
Por ana Paula Marques

Ao participar, na última sex-
ta-feira (24) de cerimônia para 
lançamento de obras de conten-
ção de enchentes em Araraqua-
ra, município de São Paulo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva rasgou elogios ao prefeito 
da cidade, Edinho Silva (PT-
-SP), a quem chamou de “me-
lhor” prefeito do país.

Lula assinou a ordem de ser-
viço do início das obras de ma-
crodrenagem e reurbanização 
de áreas afetadas por enchentes. 
De acordo com o Palácio do Pla-
nalto, os investimentos previs-
tos são de R$ 143 milhões para 
obras de saneamento nas bacias 
do Ribeirão do Ouro, Córrego 
da Servidão, Córrego Capão do 
Paiva e afluentes, e ainda deve 
ser construída uma lagoa de 
retenção para prevenir inunda-
ções. A cidade foi atingida por 
alagamentos em 2022.

No evento, Lula defendeu 
que gastos com áreas estratégi-
cas, como educação, são inves-
timentos e exaltou o prefeito da 
cidade, cotado para assumir o 
cargo de ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), deixado por Paulo Pi-
menta no início do mês, para as-
sumir a coordenação da recons-

trução do Rio Grande do Sul.
“Araraquara tem um prefei-

to que, se você pegar os 5,7 mil 
prefeitos neste país, você não 
vai encontrar nenhum melhor 
que o companheiro Edinho, 
nenhum mais qualificado, mais 
preparado”, afirmou Lula.

Edinho está em seu segun-
do mandato, e não poderá con-
correr à reeleição. Além de seu 
nome ser cotado para assumir 
um ministério, Edinho tam-
bém cogita assumir o comando 
do PT após o final do mandato 
da deputada Gleisi Hoffmann 
(PR) no ano que vem. Aliados 
de Edinho afirmam que presidir 
o partido é o seu maior desejo.

O prefeito é um dos quatro 
petistas no comando de uma 
cidade paulista. O partido tem 
expectativa de recuperar ao me-
nos parte do espaço que já teve 
no estado e que vem perdendo 
desde 2016.

Histórico
Em seu discurso, Lula ci-

tou temas que o acompanham 
desde os seus dois últimos man-
dados anteriores na Presidên-
cia, como o combate à fome e 
a promoção da educação aos 
mais pobres. O presidente tam-
bém voltou a citar um bordão 
recorrente desde que foi eleito 

em 2022: que sua vitória se deu 
para recuperar o país.

Lula também relembrou sua 
trajetória política e mencionou 
as três campanhas para à Pre-
sidência da República, da qual 
ele saiu derrotado em 1989, 
1994 e 1998.

“Tomei a decisão de que eu 
poderia perder quantas eleições 
pudesse perder, mas um dia eu 
iria ganhar e provar que este país 
poderia ser governado de forma 
diferente. A elite brasileira não 
gosta quando falo algumas ver-
dades”, afirmou Lula.

Durante o período da tarde, 
o presidente continuou a via-
gem pelo interior paulista. Ele 
e vários de seus ministros visita-
ram uma planta de produção de 
etanol de segurança geração em 
Guariba, município próximo de 
Araraquara.

Gastos
Lula estava acompanha-

do dos ministros Jader Filho, 
das Cidades; Renan Filho, dos 

Transporte; Waldez Góes, da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional; Nísia Trindade, da 
Saúde; Márcio França, do Em-
preendedorismo, Microempresa 
e Empresa de Pequeno Porte; 
Alexandre Silveira, de Minas 
e Energia, e Paulo Teixeira, do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar.

O presidente também che-
gou a afirmar que “em nosso go-
verno, é proibido falar a palavra 
‘gasto’ para coisas que são inves-
timentos”.

“Por que R$ 143 milhões 
para Araraquara? Porque é 
uma cidade que teve um desas-
tre climático e, como qualquer 
outra cidade, merece R$ 143 
milhões ou merece mais”, disse 
o presidente.

Antes de anunciar os inves-
timentos, Lula visitou a Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental Henrique Scabello, no 
município, e acompanhou uma 
ação do programa Saúde na Es-
cola sobre saúde bucal. 

Ricardo Stuckert / PR

Edinho, à esquerda, pode assumir Comunicação do governo

CORREIO BASTIDORES

‘Imposto chinês’: relator 
negocia alíquota reduzida

Secretário de Segurança 
do RJ vai diminuir UPPs

Política Dona Marta

Bolsas em risco

Limite por CPF

Três anos

Lula disposto

Relator do projeto que in-
clui a cobrança de impos-
to de importação sobre 
compras de até US$ 50 
(R$ 260) em sites estran-
geiros, o deputado Átila 
Lira (PP-PI) negocia uma 
alternativa para viabilizar 
a proposta. 

A alíquota sobre esses 
produtos ficaria entre 25% 
e 30%, cerca de metade 
dos 60% cobrados hoje de 

compras não isentas. O 
percentual teria o objetivo 
de equiparar a carga tri-
butária das  “bugigangas” 
(a definição é do presi-
dente Lula) àquela cobra-
da de produtos vendidos 
pelo comércio brasileiro. 

Atualmente, apenas 
o ICMS de 17% é cobrado  
sobre compras feitas por 
pessoas físicas principal-
mente em sites chineses. 

Secretário de Segurança 
do Rio, Victor Cesar Carva-
lho dos Santos anunciou 
uma diminuição do pro-
grama de UPPs, Unidades 
de Polícia Pacificadora.
Segundo ele, o programa 
será “redimensionado” 
a partir de da análise de  
pesquisa que está sendo 
feita em conjunto com a 
Secretaria de Polícia Mili-
tar. O anúncio foi feito em 
palestra promovida pelo 
Lide Rio de Janeiro no Ho-

tel Fairmont.
Para Santos, é preci-

so avaliar a eficiência e o 
custo de manter nas 39 
UPPs cinco mil dos 43 mil 
PMs fluminenses. “O pro-
grama tem atingido seu 
objetivo? Será que esses 
policiais conseguem dar 
segurança às popula-
ções?”, questionou. 
Citou, como exemplo, que 
o número de UPPs pode-
rá cair para 20, dez ou até 
mesmo uma.

Depois, em conversa com 
a coluna, o secretário dis-
se que a pesquisa ficará 
pronta em um mês. Se-
gundo ele, o programa, 
criado em 2008, foi infla-
do por razões políticas. 
Para ele, algumas UPPs 
atingem seus objetivos, 
outras não — daí a neces-
sidade de revisão.

As UPPs nasceram no 
morro Dona Marta, em 
Botafogo. Durante o go-
verno de Sérgio Cabral 
(MDB), a PM trocou as 
repetidas operações por 
uma política ocupação 
permanente da favela. O 
processo deu certo e pas-
sou a ser replicado em ou-
tras comunidades.

A Pró-Reitoria de Pós-
-Graduação e Pesquisa da 
UFRJ afirma que a resis-
tência do Comando Local 
de Greve (CLG) do Sindi-
cato dos Trabalhadores 
em Educação da univer-
sidade (Sintufrj) ameaça 
a efetivação do programa 
de bolsas de Iniciação 
Científica do CNPq. 

O deputado Mauro Bene-
vides Filho (PDT-CE) diz 
que há também a possibi-
lidade de limitar por CPF 
as compras isentas - cada 
pessoa poderia fazer uma 
ou duas por ano. Lira, po-
rém, discorda dessa pro-
posta que, segundo ele, 
incentivaria o uso de CPFs 
de “laranjas”.

A Pró-Reitoria diz que as 
inscrições de alunos ao 
programa dependem do 
trabalho de técnicos da 
universidade, que estão 
em greve. Essa tarefa, po-
rém, não foi considerada 
essencial pelo CLG. Afir-
ma que o impasse pode 
gerar a perda do acesso às 
bolsas por três anos.

Lira e Benevides frisam 
que Lula, ao criticar o 
imposto, falou na possi-
bilidade de veto de uma 
eventual cobrança, mas 
também disse que pode-
ria negociar o assunto — 
ou seja, há margem para 
conversa. O governo teme 
a medida, por considerá-
-la impopular.

Divulgação 

Renato Wrobel/Lide Rio de Janeiro

Átila Lira quer percentual como o cobrado no Brasil

Para Santos, custos do programa são muito elevados

POR FERNANDO MOLICA
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DIA NACIONAL DA ADO-
ÇÃO FOI CELEBRADO 
NO FIM DE SEMANA – No 
Distrito Federal, são 77 jovens 
à espera de uma nova família e 
467 pretendentes habilitados 
para adoção. Atualmente, se-
gundo o Sistema Nacional de 
Adoção e Acolhimento (SNA), 
existem cerca de 33,5 mil crian-
ças e adolescentes acolhidos; ou-
tros 5 mil aguardam na fi la para 
adoção. Há 36,3 mil pretenden-
tes disponíveis. 

A legislação vigente defi ne 
que o pretendente à adoção pre-
cisa iniciar o processo autuando 
petição de habilitação para ado-
ção na 1ª Vara da Infância e da 
Juventude do DF. No DF, todo 
o trâmite é acompanhado de 
perto pela Defensoria Pública.

“Até mesmo antes da adoção, 
quando a criança precisa ir para 
o acolhimento institucional ou 
familiar ou quando pais e res-
ponsáveis nos procuram neces-
sitando de orientação jurídica”, 
acrescenta Ana Maria Mendes 
Brandão, psicóloga jurídica do 
Núcleo de Assistência Jurídica 
da Infância e Juventude.

Para obter a habilitação, a 
pessoa interessada deve apresen-

tar documentos, como atestado 
médico; comprovante de resi-
dência, comprovante de renda; 
nada consta criminal e certidão 
de casamento, união estável ou 
de nascimento, caso seja uma 
adoção por pai solo. É preciso, 
também, indicar três testemu-
nhas a serem convocadas em 
uma eventual necessidade.

Entre as etapas do processo de 
acolhimento, uma das mais im-
portantes é o preenchimento do 
perfi l da criança almejada pelos 
futuros pais. “Nele, são descritas 

informações importantes como 
idade, condição de saúde, etnia, 
entre outras. É necessário para 
que a adoção esteja ao alcance 
dessa família, para que ela tenha 
condições de criar essa criança”, 
explica a servidora da Defensoria 
Pública.

No GDF, os servidores ado-
tantes têm equidade e os direitos 
garantidos. Além dos 120 dias 
concedidos pela Previdência So-
cial, as mães têm direito a mais 
60 dias pagos pelo governo para 
dedicação exclusiva à criança.

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

Federação das Indústrias de Brasília elenca 21 projetos 
como convergentes e favoráveis às empresas e rejeita 
outros 13, dentre as propostas que estão tramitando 
na Câmara Legislativa. O setor arrecadou R$ 1,3 bilhão 
em impostos para o DF, ano passado

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do 
Distrito Federal (Fi-

bra), Jamal Jorge Bittar, apre-
sentou à Câmara Legislativa o 
documento que analisa, um a 
um, os projetos que estão sen-
do debatidos pelos deputados 
distritais e que trazem algum 
impacto para o setor. De 34 
projetos, 21 foram sinalizados 
como convergentes. Outros 13, 
que de alguma forma afetam a 
atividade industrial, não têm 
apoio do setor – a maior parte 
deles são propostas que tratam 
de relações de consumo.

A chamada “Agenda Le-
gislativa da Indústria do DF 
2024” foi entregue semana 
passada, de forma solene, ao 
presidente da CLDF, deputa-
do Wellington Luiz (MDB). 
Todos os outros 23 deputados 
distritais também ganharam 
exemplares, que também che-
garão às mãos de integrantes 
de pastas do Executivo local, 
incluindo o governador Iba-
neis Rocha (MDB), além de 
empresários.

Ao chefe do Legislativo lo-
cal, o presidente da Fibra des-
tacou a essência da publicação: 
“Este é um produto de excelên-
cia que reproduz fi elmente o 
que a indústria espera do Legis-
lativo e do Executivo também. 
Nele, não existe convergência 
ou divergência que não tenha 
sido defi nida com embasamen-
to. É uma publicação que não 
traz a opinião própria de nin-
guém, mas sim o sentimento do 
setor produtivo da indústria e 
que acredito que ajudará a for-
mar opinião dos parlamentares”.

É o 22º ano consecutivo 
em que a Fibra-DF produz o 
documento. A Agenda Legis-
lativa da Indústria do DF foi 
construída a partir uma pré-a-
nálise online e de um seminá-
rio realizado na sede da entida-
de, ambos com a participação 
de empresários dos dez sindi-

catos que compõem a base da 
instituição.

Dentre os 34 projetos ana-
lisados, a Fibra organizou as 
propostas em 5 temas: assuntos 
econômicos, política tributária 
e fi scal, administração pública, 
política urbana e meio ambien-
te e assuntos de relações do 
trabalho. Em cada proposta, 
a Fibra manifesta o posicio-
namento, convergente ou di-
vergente, sustentado por argu-
mentos técnicos e, em alguns 
casos, apresenta sugestões para 
a construção de uma legislação 
que estimule o desenvolvimen-
to econômico e aprimore o am-
biente de negócios.

Ao receber o documento 
dos empresários, o deputado 
Wellington Luiz disse que ele 
contribuirá para guiar ações da 
Casa. “É um trabalho técnico, 
extremamente zeloso, e que eu 
tenho certeza de que nos per-
mitirá ainda fazer entregas ex-
tremamente importantes para 
o povo de Brasília”, completou 
o parlamentar.

O perfi l da indústria no 
DF, que emprega 109 mil 
pessoas – O setor é composto 
pelos segmentos da transfor-
mação, da construção, dos ser-
viços industriais de utilidade 

pública e extrativo. O DF ocu-
pa a 17ª posição no ranking 
nacional de estabelecimentos 
industriais. Os quatro setores 
da Indústria no DF empregam 
109,8 mil trabalhadores, em 
6.481 estabelecimentos. As-
sim, a Indústria do DF ocupa a 
19ª posição no ranking nacio-
nal de empregos formais. 

Atualmente, 75,3% do par-
que industrial do DF é forma-
do por microempresas (4.883 
empresas, com 14.331 pessoas 
empregadas, representando 
13% da força de trabalho). A 
Indústria do DF gerou para o 
governo local uma arrecadação 
de R$1,3 bilhão em ICMS em 
2023. Atualmente, responde 
por 14% do total de arrecada-
ção deste tributo.

Com relação à participa-
ção no PIB (Produto Interno 
Bruto) do DF — que foi de 
R$286,9 bilhões em 2021 
– dentro do recorte “Indus-
trial”, o setor que mais contri-
buiu foi o da construção civil 
(com 51,3%), arrecadando 
cerca de R$ 5,2 bilhões. É se-
guido pelo setor de transfor-
mação (28,7%), o de serviços 
industriais de utilidade pú-
blica (19,7%) e o extrativista 
(0,3%). Dados de 2021.
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O presidente da Câmara Legislativa, deputado 

Wellington Luiz, recebeu o primeiro exemplar da 

“Agenda Legislativa da Indústria do DF 2024”. A entrega 

foi feita pelo presidente da Fibra-DF, Jamal Jorge Bittar, 

acompanhado da diretora de Assuntos Institucionais e 

Governamentais, Danielle Bastardo

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Taicy, que já era mãe de Cauan, realizou o desejo de ter dois 

fi lhos ao aceitar a ideia do marido de fazer uma adoção. 
Samuel Lucas chegou com 18 meses e está agora com 8 anos

William França brasilianas.cm@gmail.com

Primeira Parada do Orgulho PcD
Capital federal recebeu, neste 
domingo, evento na Torre de TV

Quem aproveitou a tarde de 
sol e calor para visitar a região 
da Torre de TV, no centro de 
Brasília, neste domingo (26), 
encontrou uma série de apre-
sentações artísticas com grupos 
formados exclusivamente por 
pessoas com defi ciência (PcD).

De acordo com informações 
de Felipe Pontes, da Agência 
Brasil, Break dance em cadeira 
de rodas, banda de percussão 
formada por pessoas surdas e 
declamação de poesias foram 
algumas das atrações que trans-
formaram o centro da capital 
do país em ponto de encontro 
e convivência para PcD’s.

Um dos fundadores da pa-

rada, o soteropolitano Mar-
celo Zig, explica que a ideia é 
ocupar um espaço de alta visi-
tação com uma programação 
cultural toda formada por pes-
soas com defi ciência.

“Ela é originalmente uma 
manifestação de pessoas com 
defi ciência para pessoas com 
defi ciência”, afi rmou Marcelo 
Zig. “É um evento em que todos 
os setores têm a participação de 
pessoas com defi ciência, na orga-
nização, na realização e na apre-
sentação”, disse ao jornalista.

Ainda conforme as infor-
mações, a primeira Parada do 
Orgulho PcD do Brasil ocorreu 
em setembro, em São Paulo, 

Luérgio de Sousa/Divulgação

Evento aconteceu neste domingo, na Torre de TV

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Ativismo 
feminino contra a 

vulnerabilidade social

Bernardeth Martins, CEO do Grupo Cirandinha, 

ladeada pela ex-modelo Luiza Brunet, pelo 

presidente  Fecomércio-DF, José Aparecido 

Freire e de Lu Alckmin, mulher do vice-

presidente da República

As presenças de Lu 
Alckmin, esposa do vice-
-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, e da ex-
-modelo e ativista Luiza 
Brunet marcaram o encer-

ramento de mais uma fase 
do Projeto Luz no Hori-
zonte, do Grupo Cirandi-
nha, que capacitou 21 mu-
lheres da Associaç ã o Nova 
Cidadania, de Santa Maria. 

DISTRITAIS VÃO COBRAR 
HOJE CRONOGRAMA 
DE RESOLUÇÕES PARA 
A SAÚDE – A secretária de 
saúde, Lucilene Florêncio, e o di-
retor-presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF), Juracy 
Cavalcante, irão hoje à Câmara 
Legislativa. Os distritais querem 

que o Poder Executivo apresente 
a eles um cronograma de medidas 
emergenciais para dar soluções 
para o que alguns distritais classi-
fi cam como “caos” – o GDF nega 
que a saúde esteja em crise.

O deputado Chico Vigi-
lante (PT) foi o responsável 
pelo anúncio, durante a sessão 
ordinária da Câmara, na quin-

ta-feira passada. Junto com ele, 
os distritais Fábio Felix (Psol) 
e Max Maciel (Psol) sugeriram 
a instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
focada na gestão da saúde. 

“A gente precisa fazer alguma 
coisa: tem que parar essa Casa até 
que o governo venha aqui apre-
sentar um cronograma de me-

didas emergenciais para resolver 
a saúde no DF”, declarou Fábio 
Felix. “Eu fi quei envergonha-
do com uma coletiva (feita pelo 
GDF, na última quinta-feira) que 
não apresentou nenhuma medi-
da, nenhum encaminhamento 
concreto. Por isso que eu falo, 
precisamos de uma CPI: não po-
demos deixar a saúde caminhar 

dessa forma”, acrescentou.
Outro ponto comum a di-

versas falas no plenário foi a 
nomeação de servidores para as 
carreiras da saúde do DF. “Pre-
cisamos saber qual a difi culdade 
de nomear profi ssionais da saú-
de para minimizar esse proble-
ma que existe na rede”, indagou 
o distrital Ricardo Vale (PT), 

vice-presidente da CLDF.
Com uma cerimônia regada 

de gratidão e sentimento de vi-
tória, o Grupo Cirandinha fi na-
lizou hoje, 21.5, mais uma fase 
do Projeto Luz no Horizonte 
que tem o objetivo de capacitar 
mulheres com vulnerabilidade 
social, com foco na inclusão e 
no empreendedorismo. 

O projeto tem o objetivo 
de capacitar mulheres com 
vulnerabilidade social, com 
foco na inclusão e no em-
preendedorismo.

Também participaram 
da cerimônia o presidente 
do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire; 
Thais La Rosa, da Organi-
zação para as Nações Uni-
das para a Migração; Gloria 
Kan e Tsai Tse Sun, da Em-
baixada de Taiwan; e repre-
sentantes da Vice-Gover-
nadora Celina Leão, e dos 
gabinetes das deputadas 
distritais Dra. Jane e Paula 
Belmonte.

Bernardeth Martins, 
CEO do Grupo Cirandi-
nha, anunciou a organi-
zação de novos projetos 
– como a próxima edição 
do Brasília Trends Fashion 
Week, que será realizada no 
Dunia CityHall, de 17 a 20 
de outubro deste ano.

por ocasião do Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Defi ciência. 
Com o sucesso, os organiza-
dores buscam agora replicar o 

evento em outras cidades. Além 
de Brasília, a parada já ocorreu 
em Salvador, na Bahia, e no mês 
que vem segue para Belo Hori-

zonte, em Minas Gerais. Em se-
tembro, ocorre a segunda edição 
na capital paulista.

“É a melhor experiência 

essa oportunidade para gente 
ter esse sentimento de per-
tencimento. Nunca imaginei 
que isso poderia ser possível”, 
relatou Inês Salvínia, de 24 
anos, que é cega e moradora 
de Sobradinho, no entorno 
de Brasília.

“É uma oportunidade que 
a gente tem de as pessoas se 
conhecerem, se conectarem, 
conversar e projetar futuros, e 
também de PcDs interagirem 
com pessoas sem defi ciência”, 
completou.

Além da programação cul-
tural neste domingo, que se-
guiu até a noite, a 1ª Parada 
do Orgulho PcD de Brasília 
contará ainda com uma sessão 
solene na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, na próxima 
terça-feira (28).
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Liberados mais R$ 6,7 bilhões 
para importação de arroz

Governo anuncia crédito de 
R$ 10 bilhões para socorrer RS

CORREIO ECONÔMICO

Pelo perfil Sem precedentes

Pela revisão

Sem imposto

Solidariedade já

Todos os tipos

Aparentemente ignoran-

do a ‘grita’ dos produtores 

gaúchos, o governo fede-

ral acaba de anunciar Me-

dida Provisória (MP) que 

libera mais R$ 6,7 bilhões 

para importação de arroz, 

a pretexto de garantir o 

abastecimento nacional, 

ameaçado pelas enchen-

tes que atingiram regiões 

produtoras do Rio Grande 

do Sul, maior produtor 

nacional (70%). Com esse 

novo valor, já soma R$ 7,2 

bilhões o total de recursos 

empregado para aquisi-

ção externa de até milhão 

de toneladas de arroz, 

cujo preço ao consumi-

dor, garante o Executivo, 

não deverá passar de R$ 4 

o quilo, para venda direta 

aos mercados de bairros, 

supermercados e hiper-

mercados. 

Impulso efetivo para a 

retomada da atividade 

econômica do Rio Grande 

do Sul, o governo federal 

deve anunciar, nessa se-

gunda-feira (27), a abertu-

ra de uma linha de crédito 

superior a R$ 10 bilhões, 

montante sobre o qual 

deverá incidir juros mais 

baixos, com foco em em-

presas gaúchas de gran-

de porte (com faturamen-

to anual acima de R$ 4,8 

milhões), para a indústria, 

agronegócio e comércio. 

Gestor do programa de 

financiamento, o BNDES 
(Banco Nacional de De-

senvolvimento Econô-

mico e Social) também 

poderá repassar os recur-

sos aos bancos que ofe-

recê-los diretamente ao 

segmento. Em razão do 

‘funding’ com o Executi-

vo federal, os respectivos 

empréstimos contarão 

com taxas inferiores às de 

mercado.

A justificativa do Ministé-

rio da Fazenda para a não 

exigência de garantias 

se deve ao perfil das em-

presas (grande porte), de 

maior proximidade com 

os bancos, por conta dis-

so. Estes teriam sido con-

tatados pelo governo para 

participar do programa 

de oferta de crédito. 

O programa de crédito às 

empresas gaúchas deve-

rá contar com um mon-

tante avaliado em R$ 7,5 

bilhões, que poderão ala-

vancar R$ 52 bilhões em 

novos financiamentos, a 
taxas de juros subsidiadas 

ou isentos, como é o caso 

de empréstimos concedi-

dos no âmbito do Pronaf. 

Ante à iniciativa governa-

mental, entidades ligadas 

à rizicultura gaúcha (Fe-

derarroz, Fearroz e Sin-

diarroz) pediram ao Mapa 

que reveja a autorização 

para a compra pública 

de 1 milhão de toneladas 

de arroz importado, bem 

como a isenção da tarifa 

de importação. 

Devido à situação emer-
gencial, o Mapa decidiu 

excluir o imposto de im-

portação sobre o arroz – 

após aumentos de preços 

do produto verificados 
no Mercosul – conforme 

medida aprovada pelo co-

mitê-executivo de Gestão 

da Camex (Câmara de Co-

mércio Exterior). 

Prova inequívoca de so-

lidariedade que persiste 

entre os brasileiros, as 

doações do Imposto de 

Renda de Pessoas Físicas 

(IRPF) para o Rio Grande 

do Sul totalizaram R$ 35 

milhões, de acordo com 

dados da Receita Fede-

ral, obtidos pelo Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ).

A zeragem do imposto de 

importação – que visa evi-

tar o desabastecimento 

e a escalada inflacioná-

ria do produto – adota-

da pela Camex, abrange 

todo os tipos de arroz não 

parboilizado e polido/bru-

nido que integram a Lista 

de Exceções à Tarifa Exter-

na Comum (Letec).

Divulgação

Divulgação

Preço do cereal deverá ter preço tabelado ao consumidor

Créditos para reconstruir RS serão isentos de juros 

Hecatombe climática do RS 
ameaça controle da inflação
Alerta é do presidente do BC, Campos Neto, ante o impacto da tragédia

Por marcello Sigwalt

Bem além da deterioração 
fiscal ‘em marcha’ – devido à 
voracidade de gastos, que anula 
os ganhos expressivos de arre-
cadação federal – o grau eleva-
do de incerteza decorrente de 
conflitos geopolíticos do pla-
neta ou a indefinição dos juros 
ianques pelo Federal Reserve 
(Fed), o bc dos EUA. 

A mais nova variável que 
ameaça o ‘suado’ controle da 
inflação tupiniquim é a heca-
tombe climática (carente de 
explicação científica convin-
cente) que acometeu o Rio 
Grande do Sul.

É o que adverte o presidente 
do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, ao fazer 
um diagnóstico sintético da 
situação do estado: “Apesar de 
a safra de arroz já ter sido colhi-
da, teve o problema de o solo 
ser danificado, de a logística ser 
danificada... aveia, arroz e trigo 
são as coisas que mais afetam o 
IPCA”, ao ressalvar ‘ainda não 
ser possível dimensionar o im-
pacto dos alagamentos’. 

Ao observar que, no cená-
rio global, ‘países com pers-
pectiva de menor inflação 
para 2024 e 2025 têm preço 
da alimentação mais controla-
do’, o dirigente do BC admitiu 
que o custo de reconstrução 
do estado gaúcho certamen-
te impactará o quadro fiscal 
nacional, pois, “em qualquer 

parte do mundo, se o fiscal 
não estiver ajustado, os ban-
queiros centrais do mundo 
terão mais trabalho”.

Frente à calamidade sulis-
ta, Campos Neto lembra que 
a escalada altista dos alimen-
tos pode ser medida pela im-
portância econômica sul-rio-
-grandense: 6,5% do Produto 

Interno Bruto (PIB) do país; 
12,7% do PIB do agronegó-
cio; 99% da safra brasileira 
de canola; 73% de aveia; 71% 
de arroz; 45% de centeio e 
40% de trigo. 

O último boletim Focus 
elevou, de 3,76% para 3,80%, 
o IPCA para 2024, e de 3,66% 
para 3,74%, para 2025.

Divulgação 

BC: efeito climático devastador sobre economia gaúcha deve impor ônus inflacionário

Mesmo ainda sob análise 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), a 
simples divulgação da propos-
ta de parceria operacional para 
compartilhamento de voos 
domésticos entre a Azul e a 
Gol – primeiro passo para uma 
provável futura fusão – já foi 
suficiente para ‘turbinar’ em até 
10% as ações das companhias 
aéreas, na sessão da última sex-
ta-feira (24) da bolsa brasileira 
(B3, B3SA3), 

Tal comportamento, segun-
do relatório enviado a clientes 
por analistas do Itaú BBA, refle-
te o uma antecipação, por parte 
do mercado, de uma possível 
fusão por completo entre as 
companhias, tendência reforça-
da pela entrada da Gol no regi-
me de recuperação judicial nos 
Estados Unidos. “Observamos 
que este acordo não depende de 
aprovação antitruste. Além dis-
so, esta notícia poderá aumen-
tar a percepção dos investidores 

sobre a possibilidade de uma fu-
são entre as companhias aéreas. 
Dado que a Azul voa sozinha 
em mais de 80% das suas rotas, 
a combinação dos seus negócios 
poderia desbloquear sinergias 
substanciais de receitas”, subs-
creveram os técnicos da institui-
ção financeira. 

Pelo acordo operacional, 
consumidores de ambas as 
aéreas (detentoras de aproxi-
madamente 1.500 decolagens 
diárias) poderão adquirir pas-
sagens de ambas as aéreas, por 
meio dos respectivos canais. 
Nesse aspecto, o chamado ‘co-
deshare’ passaria a valer a par-

tir do final de junho próximo, 
cujo acordo deverá abrir mais 
de 2.700 oportunidades de via-
gens com apenas uma conexão.

Enquanto o acordo ope-
racional não ‘decola’, caberá à 
Superintendência-Geral (SG) 
do Cade avaliar os contratos 
de parceria, além de exigir os 
esclarecimentos correlatos, no 
contexto da análise em curso. 
Pelo ângulo de ‘estratégia de 
mercado’, a parceria é um ne-
gócio oportuno, uma vez que 
este permitirá o compartilha-
mento de um mesmo voo de 
rotas domésticas, até então, 
exclusivas.

Do ponto de vista legal, pre-
domina o entendimento de que 
o mero pedido de esclarecimen-
tos ao conselho serviu como 
‘pré-notificação’. 

Mais do que a aprovar ou 
a parceria, a principal preocu-
pação do Cade é de aferir se o 
acordo implicaria algum pro-
blema concorrencial. (M.S.)

acordo azul-Gol turbina ações de aéreas  
Divulgação

Mercado reage positivamente à provável fusão de aéreas

Reforma poderá taxar cigarros em 250%

Fala derruba câmbio e mercado futuro

Um dos pontos de maior 
divergência entre os grupos 
de trabalho que discutem a 
forma de regulamentação da 
reforma tributária, o Impos-
to Seletivo – o chamado de 
‘imposto do pecado’, inci-
dente em itens considerados 
nocivos à saúde e ao meio 
ambiente – poderá implicar 
taxação de até 250% para o 
cigarro, 46% para a cerveja; 
32,9% para refrigerantes e 
61,6% para demais bebidas 

alcoólicas.   
A previsão consta da ferra-

menta Simulador de Imposto 
sobre Valor Agregado (SimVat, 
na sigla em inglês), pela qual o 
Banco Mundial enfatiza a “im-
portância de usar evidências 
concretas e sugestões baseadas 
em dados para inspirar o texto 
final da reforma”, acervo que 
poderá ser utilizado por pesqui-
sadores, parlamentares e contri-
buintes, explica o economista 
principal da entidade no país, 

Shireen Mahdi. 
Entre outras atribuições, o 

SimVat calcula que, se não hou-
vesse incidência do Imposto 
Seletivo sobre bebidas alcoó-
licas, refrigerantes e cigarros, a 
alíquota do Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA) subiria de 
26,5% para 28,1%. 

Por sua vez, o Ministério da 
Fazenda tem alegado que o im-
posto do “pecado” não teria fins 
arrecadatórios, mas tão-somen-
te regulatórios, isto é, com vistas 

a combater hábitos de consumo 
nocivos à saúde e ao ambiente.

Por meio de nota, a secretaria 
extraordinária da Reforma Tri-
butária revelou ter repassado aos 
economistas do Banco Mundial 
as alíquotas consideradas pela 
equipe de quantificação, visando 
manter a carga tributária desses 
produtos. Técnicos da Fazenda 
evitaram comentar a potencial 
taxação de itens da reforma, se 
limitando a afirmar que se trata 
de “hipóteses de trabalho”. (M.S.) 

O prognóstico nada positi-
vo emanado pelo comandante 
do BC foi logo captado pela 
piora de outros indicadores 
econômicos, como os juros fu-
turos e o câmbio. Após passa-
rem na última sexta-feira (24) 
na trilha de queda, os contra-
tos de depósito interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2025 sal-
taram de 10,390%, na véspera, 
para 10,405%, e a do DI para 
janeiro de 2027 cresceu de 
11,080% para 11,135%.

Na mesma ‘toada’, o dólar à 
vista avançou 0,27%, passan-
do a R$ 5,1679, traduzindo o 
maior fechamento da moeda 
de Tio Sam, desde 30 de abril, 
quando fechou a sessão cota-
do a R$ 5.1923, com valoriza-
ção acumulada em 1,29% na 
semana.

Para o chefe da mesa de 
operações do C6 Bank, Felipe 
Garcia, “internamente, a agen-
da não é positiva. As dúvidas 
sobre a política fiscal cresce-

ram, houve a troca de presi-
dente da Petrobras e aumentou 
a preocupação com quem será 
o próximo presidente do Ban-
co Central”. 

Já para o diretor da Wagner 
Investimentos, José Raymun-
do Faria Júnior, “o mercado 
não aceitou bem a decisão (da 
última reunião do Copom), 
não aceitou bem a comunica-
ção, e isso tem piorado a nossa 
curva de juro”.  

Um efeito adicional negati-

vo sobre as taxas inflacionárias, 
admitiu Campos Neto, seria o 
avanço do custo de rolagem da 
dívida global, que subiu muito, 
aumentando o risco de liqui-
dez. “Desde o ano passado, eu 
tenho uma grande preocupação 
com o tema da dívida pública 
global. Se você olhar a dívida 
de EUA, Europa e Japão, a gen-
te está falando de dois terços da 
dívida, com um custo de rola-
gem que multiplicou por 3,4 
vezes”, calculou. (M.S.)



10 Segunda-feira, 27 de Maio de 2024EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Aprovado

Relacionados

Abraçado pela torcida brasileira

Visado

Preocupação

CAMPEÃO

O brasileiro 
Hugo Caldera-
no conquistou 
no domingo (26) 
o título do WTT 
Contender Rio 
de Janeiro, uma 
das principais 
competições do 
Circuito Mundial 
de Tênis de Mesa. 
O título foi alcança-
do após triunfo sobre o sul-coreano An Jaehyun, por 4 
sets a 0 (parciais de 11/7, 11/5, 11/5 e 11/6) na Arena Carioca 
I, no Parque Olímpico da Barra da Tijuca. O torneio reu-
niu 160 atletas valendo pontos pro ranking mundial.

Especulado no Vasco, o 
volante Souza, de 35 anos, 
é bem avaliado pelo De-
partamento de Futebol 
do Clube. Atualmente, ele 
está no Istanbul Basak-
sehir, mas deve rescindir 
com os turcos em junho.

Tiquinho Soares, Óscar 
Romero e Diego Hernán-
dez estão relacionados 
para a decisão contra o 
Junior Barranquilla, na 
Colômbia, pela Libertado-
res na terça (28). Já Savari-
no será poupado do jogo.

“Muito feliz com este tí-
tulo. Foi incrível jogar na 
frente dessa torcida in-
crível, na minha cidade, 
no meu país. Muita gen-
te veio assistir o tênis de 
mesa, então fiquei muito 
feliz com esse título a al-
guns meses dos Jogos 

Olímpicos. É uma compe-
tição muito importante”, 
comemorou Calderano, 
que ganhou 400 pontos 
para o ranking mundial 
da ITTF. O ranking mun-
dial definirá os últimos 
classificados para os Jo-
gos Olímpicos de Paris.

Convivendo com lesões 
na temporada, o atacante 
Douglas Costa, do Flumi-
nense, é um dos alvos do 
Antalyaspor, da Turquia, 
que anunciou recente-
mente o brasileiro Alex 
como técnico.

A CBF afirmou que pre-
tende concluir o Brasilei-
rão até 8 de dezembro. 
Isso preocupa o Flamen-
go, pois haverá mais jogos 
durante a Copa América, 
quando o time estará des-
falcado por convocações.

©Abelardo Mendes Jr./Divulgação

Hugo Calderano levou o título

CORREIO NO MUNDO

Cerco à Taiwan

Susto no ar

Israel ignorou ordem da ONU

Pouso em Dublin 

Força chinesa

SEM TRÉGUA

Israel bombar-
deou a cidade 
de Rafah, no sul 
da Faixa de Gaza, 
neste sábado 
(25), um dia após 
a CIJ (Corte Inter-
nacional de Jus-
tiça) determinar 
que o país cesse 
suas ofensivas 
militares nesta re-
gião. Ataques aéreos e disparos de artilharia também 
atingiram outras áreas no sul (Khan Yunis), no centro 
(Deir Al-Balah e Nuseirat), e no norte (Jabalia e Cidade 
de Gaza) do território palestino, segundo a agência AFP.

As Forças Armadas da 
China concluíram os exer-
cícios militares iniciados 
na quinta no entorno de 
Taiwan para simular um 
eventual cerco à ilha de 
governo autônomo, mas 
reivindicada como provín-
cia por Pequim. 

Ao menos 12 pessoas fica-
ram feridas durante uma 
turbulência enfrentada 
por um avião da Qatar 
Airways que ia da capi-
tal Doha até a Irlanda no 
domingo. Apesar do inci-
dente, a aeronave pousou 
em segurança em Dublin.

Como ordem do principal 
tribunal da ONU, Tel Aviv 
deve “interromper ime-
diatamente a sua ofensiva 
militar e quaisquer outras 
ações na cidade de Rafah 
que imponham aos pales-
tinos de Gaza condições 
de vida que possam levar 

à sua destruição física to-
tal ou parcial”. 
A corte de Haia não tem, 
no entanto, meios para fa-
zer com que o país cum-
pra a decisão.
A determinação aumenta 
a pressão sobre as autori-
dades israelenses. 

A turbulência no voo 
QR017 teria durado me-
nos de 20 segundos e 
acontecido durante o ser-
viço de alimentação, de 
acordo com os relatos de 
alguns passageiros ouvi-
dos pela emissora irlande-
sa RTE.

O Ministério da Defesa de 
Taiwan disse ter detecta-
do 62 aeronaves militares 
chinesas e 27 navios da 
marinha, incluindo 46 avi-
ões que cruzaram a linha 
do Estreito de Taiwan, que 
servia como barreira não 
oficial entre os dois lados.
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Cidade de Rafah foi bombardeada

Juiz brasileiro na Corte IDH 
lembra tragédia no RS e indaga: 
quais as lições institucionais?

Despedida amarga no Rio
Com erro de arbitragem, Brasil perde para a Itália na Liga das Nações

  Lamentando profunda-
mente a tragédia do Rio Gran-
de do Sul e manifestando sua 
solidariedade, o juiz e atual 
vice-presidente da Corte Inte-
ramericana, Rodrigo Mudro-
vitsch, perguntou a represen-
tantes do estado brasileiro se 
“já houve tempo para uma lição 
institucional”, e que alterações 
poderiam ser feitas para que 
respostas sejam dadas aos efei-
tos das mudanças climáticas, 
incluindo preventivamente.

Mudrovitsch pediu aos re-
presentantes brasileiros que 
compartilhassem “lições, a par-
tir desse triste evento ocorrido”.

O questionamento ocor-
reu durante a sessão sobre o 
Parecer Consultivo “Emergên-
cia Climática e Direitos Hu-
manos”, na última sexta (24), 
que reuniu membros da Corte 
IDH, representantes do Brasil, 
de Honduras, Paraguai e Costa 
Rica. O evento está sendo reali-
zado na sede do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, em Brasília, 
e prossegue durante a próxima 
semana, em Manaus-AM.

O juiz ressaltou que há no 
Brasil “uma litigância climática 

feita em tempo real e com resul-
tados muito positivos, a partir 
do Supremo Tribunal Federal”, 
e questionou qual a influência 
de instituições “fortes”, como o 
Ministério Público, Defensoria 
Pública e a Advocacia Geral da 
União nesse modelo.

Sobre a Política Nacio-
nal de Mudança do Clima, 
Mudrovitsch pediu esclare-
cimentos aos representantes 

brasileiros sobre o princípio da 
participação cidadã.

As falas dos representantes 
brasileiros discorreram sobre o 
incentivo do Estado brasileiro à 
participação da sociedade civil 
nas negociações sobre acordos 
climáticos; a realização, este 
ano, da Conferência Nacional 
de Meio Ambiente, com o tema 
“Emergência climática os desa-
fios da transformação ecológica”, 

e outras ações em desenvolvi-
mento pelo Ministério do Meio 
Ambiente; a criação, em 2023, da 
Procuradoria Nacional de Defesa 
do Clima e do Meio Ambiente, 
no âmbito da AGU. Mas a situa-
ção do Rio Grande do Sul não foi 
mencionada expressamente por 
nenhum dos presentes, tampou-
co foram mencionadas as “lições 
institucionais” sobre as quais o 
magistrado falou.

por pedro sobreiro

O Rio de Janeiro amanhe-
ceu chuvoso no domingo (26), 
como se já chorasse de saudade 
do vôlei brasileiro, que teve o 
Maracanãzinho como casa no 
último mês. A festa estava mon-
tada, com direito a casa cheia e 
uma homenagem especial para 
a história do vôlei masculino 
nacional, que viu seus meda-
lhistas olímpicos de Barcelona 
1992, Atenas 2004 e Rio 2016 
se juntarem a outros atletas, que 
tão honrosamente representa-
ram o país em Jogos Olímpicos 
desde a década de 1960, na qua-
dra para receberem os aplausos 
e carinho dos cariocas.

O que parecia um cenário 
perfeito para uma calorosa des-
pedida dos meninos do vôlei, 
que vão a Paris daqui a algumas 
semanas, acabou terminando 
em frustração.

O Brasil dominou o primeiro 
set, com destaque para a joia Dar-
lan e um trabalho incrível de blo-
queio. Porém, a Itália - que corre 
risco de ficar fora de Paris - sentiu 
a urgência do jogo e começou a 
reagir a partir do segundo set, 

vencendo os anfitriões de forma 
avassaladora.

O terceiro set contou com o 
Brasil explorando os erros italia-
nos de forma certeira. Já no quar-
to set, o Brasil se perdeu. O líbero 
Thalles não conseguiu jogar bem 
e Darlan se afobou pela pressão, 
pecando muito nos saques. A Itá-
lia venceu o quarto set, levando o 
jogo para o Tie-Break.

No Tie-Break, o jogo foi 
muito equilibrado, até a Itália 
abrir vantagem de dois pontos. 

Porém, o Brasil foi atrás e só não 
empatou por um erro grotesco 
de arbitragem. No que seria o 
empate brasileiro, o árbitro fran-
cês Fabrice Collados achou que 
a bola brasileira havia batido no 
chão italiano. Os europeus pe-
diram o desafio, que constatou 
que a bola não havia batido no 
chão. Com a pausa precipitada 
do árbitro, o ponto brasileiro 
foi anulado e a jogada teve de ser 
repetida. No novo lance, a Itália 
pontuou e venceu a partida.

Com a vitória, os italianos 
chegaram à liderança da Liga 
das Nações. Já o Brasil, garan-
tido nas Olimpíadas, volta às 
quadras no próximo dia 4, em 
Fukuoka, no Japão, contra a 
Alemanha, também pela Liga 
das Nações. Infelizmente, os 
cariocas que compareceram ao 
Maracanãzinho no domingo, 
não puderam festejar como 
queriam a despedida do Vôlei 
Brasileiro do Rio antes dos Jo-
gos Olímpicos.

Ton Molina

Maurício Val/FV Imagem/CBV

Rodrigo Mudrovitsch, no centro, na audiência “Emergência Climática e Direitos Humanos”

Em manhã de homenagens, Brasil leva virada da Itália e se despede do Rio de forma frustrante

oNU estima 670 mortos em papua-Nova Guiné

O deslizamento de terra que 
atingiu vilarejos no norte de Pa-
pua-Nova Guiné, na Oceania, 
na última sexta pode ter dei-
xado mais de 670 mortos, afir-
mou a OIM (Organização In-
ternacional para as Migrações) 
da ONU no domingo.

A estimativa da agência da 
ONU mais do que dobra as 
projeções indicadas no sábado 
por Aimos Akem, membro do 
Parlamento nacional ao jornal 
Papua New Guinea Post Cou-
rier, ele mencionou que mais 
de 300 estariam soterradas.

A diferença ocorre, segun-
do a OIM, porque a dimensão 
da destruição ainda não é co-
nhecida, e o ambiente perigo-
so tem dificultado a busca de 
vítimas.

“As rochas estão caindo, 
o solo ainda está deslizando 

e rachando devido à pressão 
constante e a água subterrâ-
nea está correndo. Portanto, 
a área representa um risco 
extremo para todos”, afir-
mou Serhan Aktoprak, di-
retor da agência em Papua-
-Nova Guiné.

A finalíssima da Champions 
League deste ano, que será dispu-
tada no mítico estádio de Wem-
bley, na Inglaterra, é um grande 
sonho para os fãs do futebol. O 
jogo desta edição será entre o 
Real Madrid, maior campeão do 
torneio, e o Borussia Dortmund, 
que busca uma despedida digna 
para o grande ídolo desta geração 

de torcedores, Marco Reus. 
O jogo acontecerá no pró-

ximo sábado (1º) e terá gente 
do mundo inteiro assistindo. 
Porém, há alguns fanáticos que 
não se contentam em ver a final 
pela TV, e decidiram investir 
para viverem essa partida histó-
rica ao vivo. Segundo a agência 
de turismo esportivo Outsider 

Tours, a empresa viu seus pacotes 
de viagem esgotarem. Com isso, 
está confirmada a presença de ao 
menos 200 torcedores brasileiros 
em Wembley.

Um deles é Marcelo Gonçal-
ves, de 34 anos. “É uma oportu-
nidade única estar presente em 
um evento tão grandioso”, que já 
rodou o mundo para ver finais de 

Libertadores e Mundial de Clu-
bes.

O futebol é um esporte apai-
xonante que mexe com as massas. 
Poder acompanhar sua paixão ao 
redor do mundo é um dos grande 
sonhos dos torcedores, e poder 
realizá-los é garantia de memó-
rias inesquecíveis.

Por: Pedro Sobreiro

Brasileiros vão à final da Champions
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O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, determinou a suspen-
são de todos os processos judi-
ciais e procedimentos adminis-
trativos e disciplinares movidos 
contra médicos por suposto 
descumprimento da resolução 
do Conselho Federal de Medi-
cina que dificulta o aborto em 
gestação decorrente de estupro.

O ministro complementou 
liminar concedida em 17/5, na 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental, 
que suspendeu a Resolução 
2.378/2024 do CFM. A norma 
proíbe a utilização de uma téc-
nica clínica para a interrupção 
de gestações acima de 22 sema-
nas decorrentes de estupro.

No mais novo episódio do 
podcast STJ No Seu Dia, os 
jornalistas Thiago Gomide e 
Fátima Uchôa recebem Adely-
se Morais Lopes, coordenadora 
do Laboratório da Inovação do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJ-
DFT), para uma conversa so-
bre o uso da linguagem simples 
no Poder Judiciário. 

Adelyse compartilha dicas 
sobre como implementar e fa-
zer a linguagem simples funcio-
nar efetivamente na Justiça. 

A coordenadora destaca 
que essa é uma técnica que 
visa transmitir informações de 
maneira simples e objetiva, fa-
cilitando a compreensão das 
comunicações. 

O programa Clica e Confir-
ma desta semana traz a declara-
ção do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
que, durante o “Seminário In-
ternacional – Inteligência Ar-
tificial, Democracia e Eleições”, 
defendeu a regulamentação das 
redes sociais. 

No Bate-Papo no Clica, os 
apresentadores Fábio Ruas e 
Mariana Fabre conversam com 
a repórter Daniela Ramalho 
sobre a conclusão do Teste de 
Confirmação da Urna Eletrô-
nica. Especialistas da Polícia 
Federal e da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) comprovaram as me-
lhorias no sistema de votação.

STF suspende 
processos 
contra 
médicos

Debate sobre 
linguagem 
simples no 
Judiciário

Tecnologia e 
inteligência 
artificial nas 
eleições

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promoveu, na 
última terça-feira (21), o we-
binário Políticas Públicas para 
Efetivação dos Direitos da Po-
pulação Quilombola. Transmi-
tido ao vivo pelo canal do TCU 
no YouTube, o debate reuniu 
agentes públicos, membros de 
entidades de participação cida-
dã, pesquisadores e especialis-
tas no tema.

O objetivo foi coletar infor-
mações sobre políticas públi-
cas direcionadas à população 
quilombola, identificando res-
ponsabilidades e desafios insti-
tucionais na promoção, prote-
ção e defesa dos direitos desse 
grupo populacional, a partir de 
diferentes perspectivas. 

Debate sobre 
direitos da 
população 
quilombola

TCU

o refúgio paraense 
em Santa catarina

Em julho de 2019, após pe-
dir demissão do emprego em 
um hotel de Belém (PA), Ta-
tiana Martins de Oliveira, 30, 
desembarcou em Florianópolis 
(SC) para passar alguns dias na 
casa de uma amiga de infância 
que havia migrado para a cida-
de no Sul do país. A ideia era 
aproveitar umas “férias força-
das” com o dinheiro do seguro-
-desemprego.

Mas ela não demorou muito 
para mudar de ideia. “Eu tinha 
passagem de volta comprada 
para dezembro, mas consegui 
um emprego em um supermer-
cado aqui em Florianópolis. 
Então, fui para Belém, conver-
sei com a minha mãe e voltei”, 
diz a paraense. 

Atualmente, Oliveira co-
manda a equipe do primeiro 
restaurante paraense na capital 
catarinense, onde recentemen-
te foi promovida a gerente.

O movimento de paraenses 
para Santa Catarina se tornou 
um capítulo à parte nos estudos 

da socióloga e professora An-
dréa Bittencourt Pires Chaves, 
que pesquisa movimentos mi-
gratórios na UFPA (Universi-
dade Federal do Pará).

Chaves coordenou o estudo 
“População em deslocamento: 
a força de trabalho paraense em 
Santa Catarina”, publicado em 
2022, no qual buscou entender 
o que tem levado tantos pa-
raenses a migrarem para o esta-
do. “É uma estratégia dramática 
para superar o desemprego em 
busca de melhores condições 
de vida”, diz.

“A principal intenção dessas 
pessoas é conseguir trabalho 
assalariado para obter melho-
res condições de vida”, afirma 
a pesquisadora. “No Pará, a 
realidade para a maioria é mar-
cada pela falta de empregos e 
de equipamentos públicos bá-
sicos, como saúde, educação e 
segurança”, complementa a es-
pecialista.

Por: Fábio Bispo 
(Folhapress)

Testes positivos para 
dengue marcam 34%

O ITpS (Instituto Todos 
pela Saúde) apontou que os tes-
tes positivos para dengue atin-
giram o patamar mais elevado 
dos últimos dois anos, com 
34,5% de casos confirmados 
entre 5 e 11 de maio a partir de 
exames feitos em rede particu-
lar de laboratórios neste ano.

De acordo com o levanta-
mento, no mesmo período de 
2023, o percentual dos testes 
positivos para a doença era de 
26%. Esse é o segundo aumento 
da dengue neste ano; o primei-

ro ocorreu de 31 de dezembro a 
6 de janeiro.

Neste ano, os casos positi-
vos de dengue tinham dado tré-
gua na semana epidemiológica 
8, entre 18 e 24 de fevereiro, 
registrando 15,5%.

Nos anos anteriores, esse 
pico também aconteceu em 
abril, mas em menor porcen-
tagem, com 23% registrado na 
semana epidemiológica 15 (9 
a 15 de abril) em 2023 e 32% 
na SE 16 (17 a 23 de abril) do 
mesmo mês em 2022.
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Nova ferramenta

Não é difícil encontrar no-

tícias que afirmem que 
os jovens de hoje não 

desejam mais acumular 
patrimônio: o aluguel de 
imóveis parece a bola da 
vez. As construtoras e in-

corporadoras, no entanto, 

percebem um aumento 
do interesse de pessoas 

entre os 20 e 30 anos na 

compra de imóveis. A ge-

ração Z começa a se tor-
nar proprietária.

De olho nesse público, 
empresas do setor criam 
projetos para atrair os 

mais novos. A SKR, por 
exemplo, cita a incorpora-

ção de mais tecnologia na 
vida do condômino como 
um fator desejado.
A localização é o maior 
atrativo de um imóvel 
para os mais jovens: a pro-

ximidade com eixos de 
transporte público é in-

dispensável para a gen Z. 

Apartamentos menores, 
como estúdios ou com 
poucos dormitórios, são 
os mais procurados. Se-

gundo a PlanoEPlano, a 

geração Z representou 

23% dos clientes da cons-

trutora em 2023.
Por: Luana Frazão 

(Folhapress)

O Ministério da Saúde 

lançou uma nova campa-

nha contra a Covid com o 
objetivo de imunizar 70 
milhões de pessoas com 
doses atualizadas. A cam-

panha visa conscientizar 

sobre a importância da 
vacinação. Na primeira 
quinzena de maio, o mi-
nistério recebeu 9,5 mi-
lhões de doses da vacina.

O Itaú Social abre inscri-
ções para edital que vai 
destinar até R$ 500 mil 
para cada projeto sele-

cionado, com foco em 
iniciativas para garantir 

o direito à educação de 

crianças e adolescentes. 

Os Conselhos Municipais 

de Diretos da Criança e do 

Adolescente podem en-

viar propostas.

O ministro Flávio Dino, do 
STF, concedeu no domin-

go (26) uma liminar (deci-
são provisória) para pror-
rogar a validade das cotas 

raciais em concursos pú-

blicos federais. O prazo de 
encerramento da política 
é 9 de junho. A decisão foi 
tomada em uma ação di-
reita de inconstitucionali-

dade (ADI). 

A Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) 
deu “sinal verde técnico” 

para a implementação 
de um novo sistema de 
alertas de emergência no 
Brasil. Ele é diferenciado 

por ser no formato pop 
up, ficando sobreposto às 
telas abertas nos apare-

lhos celulares. 

A Senacon (Secretaria Na-

cional do Consumidor), 
vinculada ao Ministério da 

Justiça e Segurança Pú-

blica, pediu na última sex-

ta-feira (24) explicações às 
operadoras de planos de 

saúde sobre cancelamen-

tos unilaterais de contra-

tos feitos nas últimas se-

manas.

Só pelos canais do gover-
no federal de defesa do 

consumidor, foram mais 
de 2.000 reclamações. 
Até abril, a ANS (Agência 
Nacional de Saúde Suple-

mentar) havia recebido 
5.888 queixas por rescisão 
unilateral de contratos, 

31% a mais do que o mes-

mo período de 2023.

As doses são distribuídas 
aos estados, que têm au-

tonomia para começar a 
aplicação imediatamen-

te. A campanha informa 
que a segurança da va-

cina monovalente XBB é 
conhecida devido ao uso 

amplo em vários países. 
“As vacinas ofertadas pelo 

PNI são eficazes”, diz nota 
do Ministério da Saúde.

Terão prioridade ações 
que contemplem o aten-

dimento de crianças e 
adolescentes com dificul-
dades de acesso a escolas 

públicas ou atividades em 
tempo integral. O foco da 
chamada inclui a oferta 
de atividades educativas 

e culturais que promo-

vam o aprendizado e o 
desenvolvimento pessoal.

Pela liminar, a política de 
cotas raciais fica prorro-

gada até que o Congresso 

Nacional termine de vo-

tar o projeto de lei sobre 
o assunto. A lei que ins-

tituiu as cotas raciais foi 

sancionada em 2014, com 
validade de dez anos. Na 

semana passada, o Sena-

do aprovou a prorrogação 

da política.

A informação aparece de 
forma imediata na tela 
dos dispositivos e, para 

ser fechada, requer ação 

do usuário. A ferramenta 
testada, chamada cellbro-

adcast, fez uso das tecno-

logias móveis de quarta e 
quinta geração (4G e 5G) 
das operadoras Claro, Tim, 
Vivo e Algar.

Freepik

Construtoras notam mais buscas pelos mais jovens

Com medo do futuro, geração 
Z começa a comprar imóveis

Apenas 11% das escolas 
têm internet adequada

Uma pesquisa do Núcleo de 
Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br) mostrou 
que apenas 11% das escolas 
municipais e estaduais do país 
têm acesso à internet com a 
velocidade adequada. O levan-
tamento foi realizado com um 
medidor de qualidade de co-
nexão em 32.379 instituições 
públicas com mais de 50 alunos 
no principal turno.

O NIC.br constatou que 
apenas 3.640 unidades tinham 
internet com velocidade de do-
wnload igual ou superior a 1 
Megabyte por segundo (Mbps), 
recomendada pela Estratégia 
Nacional de Escolas Conecta-
das (Enec), do governo federal.

O supervisor de projetos 
de ciência de dados do NIC.
br, Paulo Kuester Neto, destaca 
que a tecnologia da informação 
tem se tornado cada vez mais 
relevante no ambiente escolar, 
o que reforça a necessidade de 
uma conexão à rede apropriada.

“A importância de ter a ve-
locidade adequada no caso das 
escolas é devida aos tipos de 
aplicação que as escolas, os es-
tudantes, os professores usam 
na sala de aula. Por exemplo, 
se a pessoa assiste um vídeo, 
tem uma demanda diferente 

de quando faz  uma navegação 
simples ou um acesso à rede so-
cial”, explica Kuester Neto.

O especialista acrescenta 
que, no caso do parâmetro de 
1 Mega por estudante no maior 
turno, que é o estabelecido pela 
Enec, leva-se em conta que 
todos os estudantes nesse pe-
ríodo, teriam o direito de, no 
mínimo, fazer uma atividade 
de uso geral, ou seja, uma nave-
gação, um acesso à rede social, 
uma navegação mais livre.

Kuester Neto ressalta que, 
nos últimos anos, tem havido 
uma evolução na oferta de in-
ternet com conexão adequada 
nas escolas públicas e que o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
tem se esforçado para isso. 
Segundo ele, ainda há espaço 
para melhorias. A própria me-
dição da velocidade nas escolas, 
pelo NIC.br, é estimulada pelo 
MEC, segundo o núcleo. 

“A partir desses dados, e ló-
gico, dos recortes que o estudo 

faz sobre as escolas públicas, 
estaduais e municipais com 
mais de 50 alunos, percebe-se 
que, por enquanto, somente 
11% das escolas têm a velocida-
de adequada ao parâmetro da 
Enec. Embora se ressalve que a 
Enec estabeleceu o parâmetro 
recentemente, estamos no iní-
cio dessa política. Esse número 
vem aumentando ao longo do 
tempo – é uma meta de fato 
ambiciosa e boa, por parte do 
governo federal”, diz Neto. 

Meta do país é ter velocidade de download de 1 Mega ou mais
Freepik

Avaliação foi feita em escolas estaduais e municipais do país
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Dezenas de pessoas se re-
uniram em uma caminhada, 
em Aparecida de Goiânia, em 
apoio à assistência humanizada 
a transtornos mentais. Em cele-
bração ao Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial, a Secretaria de 
Saúde promoveu o evento, com 
profissionais, usuários da rede de 
saúde mental e familiares. A mo-
bilização percorreu o trajeto do 
CAPS Bem Me Quer até a Praça 
1102, coma distribuição de pan-
fletos e a exposição de cartazes. 
Eurides Santos Pinho, coordena-
dora de Saúde Mental, enfatizou 
a adesão à Luta Antimanicomial, 
defendendo um modelo de aten-
ção psicossocial que promova a 
autonomia e rejeite formatos que 
levem à exclusão. 

O governo de Mato Grosso 
firmou a ordem de serviço para 
readequação e ampliação da Fei-
ra do Produtor de Chapada dos 
Guimarães. O vice-governador 
Otaviano Pivetta e os secretários 
Basílio Bezerra e Luluca Ribeiro, 
junto ao prefeito Osmar Froner, 
estiveram presentes na assinatu-
ra, realizada neste sábado (25), às 
9h. Após o evento, a comitiva se-
guiu para a Praça Dom Wunibal-
do, onde foi lançado o primeiro 
ponto de Wi-Fi livre do estado, 
parte do projeto Infovia MT. A 
iniciativa da Secretaria de Plane-
jamento e Gestão, em parceria 
com a MTI, visa proporcionar 
acesso à internet de alta qualida-
de em todo o estado, começando 
pela Chapada dos Guimarães.

Reeducandas do EPFIIZ 
(Estabelecimento Penal Femini-
no Irmã Irma Zorzi), em Campo 
Grande (MS), estão sendo capa-
citadas em arte em resina, em um 
projeto financiado pelo MPT 
(Ministério Público do Traba-
lho) e em parceria com a Agepen 
(Agência Estadual de Administra-
ção do Sistema Penitenciário). 

Sob a orientação da artista 
plástica Karla Mattos, elas apren-
dem desde técnicas básicas até 
avançadas, explorando todo o po-
tencial desse material. A iniciativa 
é coordenada pela Agepen, através 
da Diretoria de Assistência Pe-
nitenciária, e conta com o apoio 
da 50ª Promotoria de Justiça e 
do Conselho da Comunidade de 
Campo Grande.

Caminhada 
apoia usuários 
de saúde 
mental

Estado terá 
primeiro ponto 
de Wi-Fi livre e 
feira ampliada

Reeducandas 
aprendem a 
fazer arte com 
resina

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A 3ª Turma Cível do TJDFT, 
por maioria, decidiu condenar o 
Distrito Federal a indenizar uma 
paciente cujo parto ocorreu no 
banheiro de um hospital públi-
co. A paciente, grávida de 39 se-
manas, buscou atendimento no 
Hospital Regional de Sobradi-
nho, onde, após detectada dilata-
ção, foi orientada a caminhar. No 
entanto, deu à luz no banheiro do 
hospital, auxiliada pela cunhada. 
O Distrito Federal alegou que 
o parto foi rápido e inesperado, 
mas a relatora destacou a falha no 
atendimento pré-parto. 

A decisão reconheceu a 
responsabilidade civil do DF 
e concedeu à autora uma in-
denização de R$ 50 mil por 
danos morais.

Mulher deu 
à luz em 
banheira de 
hospital

DISTRITO FEDERAL

PL inclui psicólogos 
em conselhos tutelares

A Comissão de Fiscalização, 
Governança, Transparência e 
Controle (CFGTC) aprovou 
o Projeto de Lei 991/2024, de 
autoria do deputado Joaquim 
Roriz Neto (PL). A propos-
ta modifica a Lei 5.294/2014 
para incluir, na estrutura de 
cada conselho tutelar do Distri-
to Federal, ao menos um psicó-
logo e um assistente social.

Durante a reunião, a relato-
ra da proposta na CFGTC, de-
putada Dayse Amarilio (PSB), 
destacou que a presença de 
psicólogos e assistentes sociais 
nos conselhos tutelares pode 
melhorar significativamente o 
acolhimento e atendimento de 
crianças e adolescentes, dado 
que esses profissionais são ca-
pacitados para compreender os 
problemas enfrentados pelas fa-
mílias. Amarilio também apon-
tou a necessidade de garantir 
esses profissionais nos núcleos 
de atendimento às mulheres ví-
timas de violência, que, segun-
do ela, em alguns casos estão 
sem esses serviços há anos.

A deputada Paula Belmon-
te (Cidadania) manifestou seu 
apoio à proposta, enfatizando a 
importância de cuidar dos pro-
fissionais que atuam nos Con-
selhos Tutelares. Atualmente, 
o Distrito Federal possui 44 
conselhos tutelares em 35 ci-
dades, cada um com cinco con-
selheiros. Esses conselhos são a 
primeira linha de defesa quan-
do os direitos das crianças e 
adolescentes são ameaçados ou 
violados, além de atuarem pre-
ventivamente para evitar que 
situações de risco se agravem.

O deputado Gabriel Magno 
(PT), que também votou a fa-
vor da proposta, ressaltou que 
a inclusão de psicólogos e as-
sistentes sociais nos conselhos 
tutelares melhora significativa-
mente as condições de acolhi-
mento. Ele aproveitou a ocasião 
para cobrar a implementação 
da Lei 13.935/2019, que exige 
a presença desses profissionais 
nas escolas, e mencionou que 
isso ainda não ocorre nas esco-
las do Distrito Federal.

Atleta do DF classifica 
nas Paralimpíadas

A atleta Daniele Souza, 
de 31 anos, treina no  Cen-
tro Olímpico e Paralímpico 
(COP) de Samambaia e foi 
recentemente classificada para 
as Paralimpíadas de Paris deste 
ano. Daniele é a primeira mu-
lher brasileira na modalidade 
de parabadminton a participar 
de uma paralimpíada.

A atleta iniciou seu per-
curso esportivo em 2012. No 
processo de classificação para 
as Paralimpíadas de 2024, ela 
buscou inicialmente a vaga na 
dupla feminina, mas conseguiu 

a classificação na categoria sim-
ples. Além de seus treinos no 
COP Samambaia e no COP da 
Estrutural, Daniele se destacou 
no Parapan de Santiago 2023, 
no Chile, onde conquistou 
o título na categoria simples 
WH1. “Com a Bolsa Atleta e 
o programa Compete Brasília, 
temos conseguido prosseguir 
em nossa jornada. Os centros 
olímpicos e paralímpicos fazem 
um trabalho incrível”, destacou 
a atleta, ressaltando a impor-
tância do suporte institucional 
para as conquistas.

Divulgação/Comitê Paralímpico Brasileiro

Daniele treina no centro paralímpico de Samambaia
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A produção de frutas no 

Distrito Federal registrou 

um crescimento nos últi-

mos anos, o que revela um 

cenário promissor para o 

setor agrícola da região. 

De acordo com dados re-

centes, em 2023 foram co-

lhidas 37.615 toneladas de 

frutas, representando um 

aumento de 16,25% em 

relação a 2019, quando fo-

ram colhidas 32.358 tone-

ladas. Além disso, a área 

plantada passou de 1.421 

hectares em 2019 para 

2.169 hectares em 2023.

A safra de abacate re-

gistrou um aumento de 

21,88% em relação a 2021, 

com 7.070 toneladas co-

lhidas, sendo cultivado 

em 744 propriedades ru-

rais. A produção de bana-

na teve um aumento de 

47,28% em comparação a 

2019, atingindo 6.486 to-

neladas. A área plantada 

de banana aumentou de 

211,761 hectares em 2019 

para 356,310 hectares em 

2023, com 1.156 produ-

tores. Já a produção de 

tangerina apresentou um 

aumento de 67,70%, pas-

sando de 1.870,96 tone-

ladas em 2019 para 3.136 

toneladas em 2023.

Os professores da Univer-

sidade Federal de Rondo-

nópolis (UFR), em Mato 

Grosso, aprovaram uma 

greve por tempo indeter-

minado, com início em 3 

de junho. Os docentes se 

unirão aos servidores téc-

nico-administrativos, que 

estão em greve desde 

março. A decisão foi to-

mada após uma votação.

Os professores da Univer-

sidade Federal de Brasília 

(UNB), em greve desde 

15 de abril, rejeitaram a 

proposta de reajuste sa-

larial apresentada pelo 

governo federal. Durante 

a assembleia, a catego-

ria considerou a proposta 

do Ministério de Gestão e 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI) “insuficiente”.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos concedeu a ces-

são onerosa da Gruta Nos-

sa Senhora Aparecida, em 

Bonito (MS). Este sistema 

permite que a União ceda 

o direito de exploração de 

um recurso natural de sua 

propriedade em troca de 

uma remuneração pré-

-estabelecida.

Uma jiboia saiu do ralo 

do banheiro de uma casa 

em reforma em Goiatuba, 

no sul de Goiás. Segundo 

o Corpo de Bombeiros, o 

animal media 1,5 metro e 

foi devolvido à natureza. 

Conforme a corporação, a 

jiboia foi resgatada e sol-

ta em uma área habitada 

por animais silvestres.

Os representantes de en-

tidades que defendem 

os direitos das mulheres 

protestaram, em Brasí-

lia, contra uma resolução 

do  Conselho Federal de 

Medicina que proíbe mé-

dicos de realizar a assisto-

lia fetal para interromper 

a gravidez em casos de 

aborto previstos em lei.

Francisco Cezário de Oli-

veira, atual presidente 

da Federação de Futebol 

de Mato Grosso do Sul 

(FFMS), pode ser afasta-

do da entidade por até 

10 anos, conforme prevê 

o estatuto da FFMS em 

casos de má gestão finan-

ceira. O dirigente está pre-

so desde terça-feira (21).

Uma mãe foi presa por 

suspeita de homicídio 

após demorar quase cin-

co dias para buscar aten-

dimento médico para a 

filha de 5 anos. A menina 
começou a se sentir mal 

no domingo (19), mas a 

mulher só levou a filha 
para a UPA de Sobradi-

nho, no DF, na madruga-

da de quinta-feira (23).

O mecânico André Ber-

nardo Rufino Pereira foi 
preso injustamente pela 

segunda vez no lugar de 

um criminoso falecido. 

Anos atrás, seus docu-

mentos foram roubados 

e usados pelo homem 

no Maranhão. A defesa 

afirmou que a detenção 
ocorreu devido a um erro 

da Justiça do Maranhão.

Um homem de 23 anos 

foi preso em flagrante no 
Bairro Dom Aquino, em 

Cuiabá (MT), sob suspeita 

de tráfico de drogas e por 
manter uma serpente da 

espécie jiboia em cativei-

ro sem autorização am-

biental. Na residência, fo-

ram encontrados cerca de 

20 kg de drogas, incluindo 

maconha e cocaína.

Uma manicure denun-

ciou ter sido agredida 

com chutes e socos, além 

de ter o cabelo raspado, 

pela dona de uma loja e 

outras duas mulheres en-

quanto estava em casa, 

em Diamantino (MT). As 

suspeitas da agressão es-

tariam cobrando uma dí-

vida de R$ 1.766,22.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Abacate, banana e tangerina tiveram crescimento

Safra frutífera do DF registra 
aumento de produção

Grilagem em área nobre: 
problema crônico no DF

Por Mayariane Castro

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) deflagrou na ma-
nhã de quarta-feira (22) inves-
tigação de grilagem de terrenos 
em área nobre do Distrito Fe-
deral. O condomínio irregular 
se localiza no Altiplano Leste, 
próximo à ponte JK. A ação 
foi denominada de Operação 
Jardins Ararauna, em referência 
ao nome dado ao condomínio 
ilegal. É mais uma investigação 

de um problema crônico de 
Brasília desde a sua fundação: 
o ocupação ilegal de terras não 
por pessoas de classes mais bai-
xas, mas por gente de alto po-
der aquisitivo.

Promotores da 2ª Promoto-
ria de Justiça de Defesa da Or-
dem Urbanística (2ª Prourb), 
em conjunto com o Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gae-
co), também estavam presentes 
na ação. Foram cumpridos 17 
mandados judiciais de busca 

e apreensão de pessoas físicas, 
imobiliárias e corretoras de 
imóveis envolvidas no crime. 
A operação apura os crimes de 
dano ambiental, lavagem de di-
nheiro e possível organização 
criminosa.

Mesmo sem regularização 
dos órgãos públicos, o local já 
contava com infraestrutura em 
construção. Os lotes já estavam 
divididos e contavam com iní-
cio de obras de via interna e 
muros. A localidade não é pas-
sível de regularização porque 

está situada em zona rural de 
uso controlado I, local onde há 
previsão de captação de água 
para abastecimento do Rio São 
Bartolomeu, conforme vedação 
do Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial (PDOT).

Comuns

Nada de novo. A especialis-
ta em direito imobiliário Ma-
ria da Rocha explica que estes 
golpes são comuns no Distrito 
Federal. “Ainda existe um mito 
de que todo mundo que more 
na capital ou ao redor tenha 
um alto poder aquisitivo. O 
DF, hoje em dia, é composto 
de uma grande diversidade so-
cial que se reflete nas Regiões 
Administrativas e nos números 
divulgados pelo GDF,” afirma.

Ela explica que estes golpes 
agora atingem pessoas com 
maior poder aquisitivo por 
conta da desinformação. Com 
os novos meios tecnológicos, 
o uso da inteligência artificial 
para criar animações de proje-
tos imobiliários se tornou mais 
fácil. “Estas ferramentas na mão 
de criminosos são potencializa-
das de forma absurda. O único 
meio de se prevenir dos golpes 
imobiliários é sempre checar 
informações oficiais sobre re-
gularização de áreas”.

Terrenos vendidos no golpe chegaram a custar R$ 500 mil 
MPDFT

Operação ataca ocorrência comum no DF: as invasões de luxo
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O voo Orlando-Fortaleza, 
com estreia em 27 de junho, 
visa impulsionar o ecoturismo, 
sol e praia e turismo de aven-
tura no Ceará. A Secretaria do 
Turismo do estado (Setur-CE) 
capacitou agentes e operadores 
na Flórida para comercializar o 
destino. O evento fez parte de 
um roadshow promovido pela 
Brasil Travel Market (BTM), 
feira de turismo B2B que ocor-
re em outubro no Centro de 
Eventos do Ceará.

Cerca de 50 profissionais par-
ticiparam da ação, que detalhou 
as regiões turísticas do Ceará e dis-
tribuiu materiais promocionais. 
Além disso, a GOL incrementará 
em junho os voos para Miami, to-
talizando cinco voos semanais.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassou os mandatos de 
Noelino Magalhães de Oliveira 
Lyra e Teodorino Alves Cavalcan-
ti Neto, prefeito e vice-prefeito de 
Água Preta, PE, por abuso de po-
der econômico e compra de votos 
nas Eleições 2020. A Corte de-
clarou ambos inelegíveis por oito 
anos e determinou nova eleição 
para os cargos.

A decisão unânime do Plená-
rio atendeu recurso de Antônio 
Marcos de Melo Fragoso Lima, 
candidato derrotado. O relator, 
ministro Raul Araújo, apontou 
provas documentais e testemu-
nhais de irregularidades, incluin-
do distribuição gratuita de atendi-
mento médico e uso excessivo de 
recursos financeiros.

A Polícia Civil apreendeu 
cerca de uma tonelada de fogos 
de artifício em duas casas em 
Nossa Senhora do Socorro, na 
quarta-feira (22). O material 
estava armazenado de forma 
indevida e sem autorização 
para venda. Parte dos fogos foi 
encontrada na casa da sogra do 
suspeito e o restante na residên-
cia onde ele vive com a família. 
O homem foi autuado e deve 
responder na Justiça.

Os fogos ocupavam um cô-
modo inteiro, próximo a um 
botijão de gás, representando 
risco à segurança. A Polícia Ci-
vil continua as investigações e 
solicita que denúncias de venda 
clandestina sejam feitas pelo te-
lefone 181.

Ceará lança 
voo direto 
de Orlando a 
Fortaleza

TSE cassa 
mandatos de 
prefeito e vice 
de Água Preta

PC apreende 
uma tonelada 
de fogos de 
artifício

CEARÁ PERNAMBUCO SERGIPE

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz-PB), dispensou a emissão 
de documentos fiscais eletrônicos 
para remessas de mercadorias doa-
das para as vítimas de calamidade 
no Rio Grande do Sul. 

O decreto simplifica a opera-
ção e o transporte dessas merca-
dorias. A medida, aprovada no 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), visa ace-
lerar a chegada das doações, que 
só precisarão de uma Declaração 
de Conteúdo.

As doações dispensadas de 
notas fiscais devem ser destina-
das ao governo do Rio Grande 
do Sul, Defesa Civil, prefeituras 
municipais ou entidades benefi-
centes do estado.

Estado 
dispensa notas 
fiscais para 
doações ao RS

PARAÍBA

Índígenas se formam 
em curso técnico

Na cidade de João Câma-
ra, no Rio Grande do Norte, a 
conclusão do curso de auxiliar 
técnico de manutenção eólica 
por 19 alunos, incluindo Luiz 
Vitor Silva, marca um momen-
to de orgulho e celebração para 
a comunidade indígena Serro-
te de São Bento. Realizada no 
auditório do Instituto Federal 
de Ensino (IFRN), a formatu-
ra contou com a presença da 
governadora Fátima Bezerra, 
destacando o compromisso do 
estado com a educação e o de-
senvolvimento local.

Luiz Vitor, proveniente de 
uma família ligada à produção 
de castanha de caju, vê no di-
ploma conquistado uma porta 
de entrada para novas oportu-
nidades. “Quando se começa 
a estudar, você descobre coi-
sas novas e um mundo se abre 
diante da gente. É o que me 
motiva a continuar a aprender”, 
disse ele.

O curso, oferecido pela 
CPFL Renováveis em parceria 
com o SENAI, abrangeu di-

versos aspectos da manutenção 
eólica em aproximadamente 
10 meses de estudos.  Os con-
teúdos foram divididos em 
módulos: eletricista industrial, 
introdução a sistemas de ener-
gia renovável, medição ane-
mométrica para energia eólica, 
sistemas elétricos aplicados a 
parques eólicos, tecnologia em 
aerogeradores e segurança do 
trabalho em altura.

O diretor do SENAI do 
Rio Grande do Norte (SENAI-
-RN) e do Instituto SENAI de 
Inovação em Energias Renová-
veis (ISI-ER), Rodrigo Mello, 
explicou que as aulas do curso 
tiveram início em agosto de 
2023 e foram ministradas em 
João Câmara.

“As energias renováveis são 
a atividade industrial que mais 
cresceu nos últimos 20 anos, e 
uma das que mais gera empre-
gos. Por isso, estamos felizes 
com a formação desta turma, 
pois formam uma força de tra-
balho especializada e local”, co-
memorou.

Estudantes realizam 
desfile de fanfarras

O Colégio Estadual Ruben 
Dario, na Bahia, em parceria 
com outras seis unidades da 
rede estadual de ensino, organi-
zou o 9º Desfile Intercolegial de 
Bandas e Fanfarras, com o tema 
“Fanfarra da Paz”. 

Mais de 700 estudantes par-
ticiparam do evento, percor-
rendo dois quilômetros entre o 
bairro de San Martín e a Fonte 
do Capim, em Salvador. A ini-
ciativa visa envolver a comuni-
dade escolar e local na promo-
ção da cultura de paz.

O gestor do Colégio Esta-

dual Ruben Dário, Antônio 
Pimenta, destaca a importân-
cia da participação de toda 
a comunidade no evento. “É 
importante o envolvimento de 
toda a comunidade escolar e do 
seu entorno, integrando ações 
educativas na expectativa de 
chamar a atenção e sensibilizar 
a todos para a importância da 
cultura da paz”.

Para a aluna Jasmine Fer-
reira, 18 anos, a fanfarra é uma 
oportunidade de aprender a 
trabalhar em grupo, interagin-
do com os colegas.

Tita Moura/Divulgação

Evento promove integração e mensagem de harmonia
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Alagoas teve a maior redu-

ção na taxa de analfabetis-

mo entre pessoas acima de 

15 anos no Brasil, segundo 

o Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE). 
Entre 2010 e 2022, a taxa 
de alfabetização no estado 

aumentou de 75,7% para 

82,3%, representando uma 

queda de 6,6 pontos per-

centuais no analfabetismo. 
Dados da Pesquisa Na-

cional por Amostra de Do-

micílios (PNAD) de 2023 
mostram que, em 2022, o 

analfabetismo entre pes-

soas com 15 anos ou mais 

caiu de 16% (2019) para 

14,4%, uma redução de 

mais de 35 mil analfabetos.
A secretária de Estado 

da Educação, Roseane Vas-

concelos, creditou essa re-

dução à colaboração entre 

governo estadual e muni-

cípios, através da formação 
de professores e a distribui-

ção de material didático. 
A adesão do governo ala-

goano ao Programa Crian-

ça Alfabetizada (PARC) 
melhorou a fluência leito-

ra das crianças, com o ín-

dice passando de 2,8 para 

5,3 nos últimos dois anos. 
Em 2024, o PARC benefi-

ciará 80 mil crianças.

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos de Alago-

as (Arsal) alcançou a certifi-

cação inédita, nota 91,64, na 
categoria bronze, concedi-

da pelo Ministério da Ges-

tão. Após aderir ao sistema 
Gestão.gov.br, aprimora-

mentos na governança e 

gestão pública impulsiona-

ram eficiência nos serviços 
da agência.

A Polícia Militar do Ceará 
prendeu em flagrante indi-
víduo com 1.358 pedras de 
crack, balança de precisão 

e fios de cobre no bairro 
São João do Tauape, em 

Fortaleza. O suspeito, com 
antecedentes por tráfico, 
informou que trocava dro-

gas por fios de cobre. O ho-

mem foi autuado por tráfi-

co de drogas e receptação.

O governo da Paraíba, via 
Empreender-PB, firma 
contratos de crédito para 
mais de 100 comerciantes 

dos festejos juninos em 

Campina Grande, totali-

zando R$900 mil. A ação 
visa potencializar ven-

das. O programa oferece 
acompanhamento e ofi-

cinas, fortalecendo o em-

preendedorismo local.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Recursos Hídricos 
(Semarh) promoverá ati-
vidades de sensibilização 

ambiental em escolas do 

Piauí. Os programas Eco 
EducAção e PRO Verde 
Piauí visam conscientizar 
alunos e comunidade so-

bre importância das árvo-

res e do plantio de mudas. 

O Batalhão de Polícia Ro-

doviária (BPRv) adverte so-

bre perigos em rodovias de 

Sergipe devido a animais 

soltos. Conforme o levan-

tamento do BPRv, apenas 
neste ano, já foram regis-

trados sete acidentes en-

volvendo animais soltos em 

rodovias, resultando em 

quatro mortes.

A prefeitura de João Pes-

soa e Iphan unem esfor-

ços para reforma de ruas 

históricas. O Projeto Vias 
de Acesso visa requalificar 
áreas entre partes alta e 

baixa da cidade. As ações 
incluem melhoria de cal-

çadas e reforma de praças 

emblemáticas. A parceria 
busca agilizar execução.

O Museu de Arte da Bahia 
(MAB), no Corredor da Vi-
tória, passa por obras de 
requalificação e ampliação. 
Fechado de 29 de maio a 
10 de julho, o museu mais 

antigo do estado busca 

modernizar espaços expo-

sitivos. O intuito da obra é 
amplicar o acesso demo-

crático e e recebimento de 

eventos de grande porte. 

A Secretaria de Saúde do 

Maranhão promove uma 

campanha sobre aleita-

mento materno. A iniciativa 
visa conscientizar gestan-

tes e puérperas sobre im-

portância da amamenta-

ção e incentivar doações. 
Equipes do Banco de Leite 
da Maternidade de Impera-

triz intensificam ações nas 
unidades de saúde. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) confirmou pri-
meiros casos de Febre Oro-

pouche em Pernambuco. 
Os pacientes de Rio Formo-

so, Mata Sul, testaram po-

sitivo. O vírus, transmitido 
por mosquitos, apresenta 

sintomas semelhantes à 

dengue. Equipes investi-
gam e orientam medidas 

de controle e prevenção.

Auditores fiscais debatem 
a Reforma Tributária em 
congresso em Natal (RN). O 
evento reúne especialistas 

nacionais e internacionais 

para discutir implantação e 

impactos da legislação. Os 
temas incluem aplicação 

prática da reforma e expe-

riência europeia com mu-

danças tributárias.

Gov-AL

A maior redução foi entre pessoas acima de 15 anos

Alagoas lidera queda do 
analfabetismo no Brasil

MPSE firma parceria para 
projeto de ressocialização

O Ministério Público de 
Sergipe (MPSE) e o Ministério 
Público do Trabalho em Sergipe 
(MPT-SE), em parceria com a Re-
ceita Federal, Secretaria de Estado 
da Justiça (Sejuc) e Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai), estão implementando 
um projeto de ressocialização em 
unidades prisionais do estado. O 
foco é preparar os internos para 
sua reintegração à sociedade após 
o cumprimento de suas penas.

A primeira unidade a rece-
ber o projeto é o Complexo Pe-

nitenciário Advogado Antônio 
Jacinto Filho (Compajaf ), situa-
do no Bairro Santa Maria. O ob-
jetivo é utilizar peças de vestuá-
rio provenientes de apreensões 
da Receita Federal, como mo-
chilas, tênis, blusas e bermudas, 
para ensinar técnicas de costura 
e modelagem aos internos, por 
meio de capacitações fornecidas 
pelo Senai. A parceria estabele-
ce que os produtos apreendidos 
pela Receita Federal serão dire-
cionados ao projeto.

A Promotora de Justiça Cláu-

dia Calmon reiterou que a ideia é 
implementar o projeto em outras 
unidades prisionais, com o obje-
tivo de fomentar a profissionali-
zação e o trabalho do interno no 
Sistema Prisional, com vistas a sua 
ressocialização. “É um projeto que 
diz respeito à garantia de direitos 
fundamentais, empregabilidade 
e também de segurança pública, 
porque a partir do momento que 
essas pessoas conseguem se rein-
serir no mercado de trabalho, elas 
vão, consequentemente, deixar a 
criminalidade e os índices de re-

incidência diminuirão”, ressaltou 
a promotora.

O Procurador do Trabalho 
Albérico Neves enfatiza a impor-
tância da parceria para possibili-
tar a ressocialização dos detentos, 
proporcionando-lhes uma opor-
tunidade de trabalho digno e pre-
parando-os para a reinserção no 
mercado profissional ao deixarem 
o sistema carcerário.

Na última semana, os repre-
sentantes das duas unidades do 
Ministério Público, o instrutor 
do SENAI, Wadson Gonzaga, 
e o delegado da Receita Federal 
em Sergipe, Edson Fiel, visita-
ram o Compajaf e verificaram 
espaços onde internos já parti-
cipam de cursos e atividades la-
borais. Na ocasião, foi definido 
o local onde haverá a descaracte-
rização dos produtos.

Fiel disse que a participação 
no projeto está relacionada a ou-
tra iniciativa da instituição. “A 
Receita Federal tem o seu proje-
to Receita Cidadã, que prioriza 
a destinação de produtos apreen-
didos em benefício da sociedade, 
para que eles sejam transforma-
dos e retornem em benefício das 
pessoas vulneráveis. Ou seja, um 
produto que era utilizado em um 
contexto criminal, retorna à so-
ciedade de uma forma totalmen-
te lícita”, explicou.

Parceria une esforços para reinserir internos no mercado de trabalho
MPSE/Divulgação

Ministério Público, Receita Federal, Secretaria de Justiça e Senai participam do projeto
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O Produto Interno Bruto 
(PIB) de São Paulo cresceu 2,3% 
em março, comparado ao mês 
anterior, já descontados os efeitos 
sazonais. A alta foi impulsionada 
principalmente pela agropecuá-
ria (1,1%), seguida pela indústria 
(0,8%) e serviços (0,4%), segundo 
dados da Fundação Seade. “Os da-
dos do Seade reforçam nossa con-
vicção de que as medidas adotadas 
para estimular a economia e indu-
zir o crescimento estão colocando 
São Paulo na direção certa, com 
mais dignidade, emprego e renda. 
Em março, o PIB cresceu em to-
dos os setores, assim como o nú-
mero de postos de trabalho com 
carteira assinada, que registrou 
um saldo positivo de 77 mil vagas”, 
afirmou o governador Tarcísio.

As exportações mineiras do 
agronegócio somaram US$ 5 bi-
lhões nos meses de janeiro a abril 
deste ano. O valor é recorde para 
o período e 13% maior do que o 
montante alcançado no primeiro 
quadrimestre de 2023. O volume 
comercializado para o exterior 
atingiu 5,2 milhões de toneladas, 
com acréscimo de 16,2% em com-
paração ao mesmo intervalo do 
ano passado. O setor respondeu 
por 37,4% das vendas interna-
cionais de Minas. Dentre os 155 
diferentes países compradores, os 
destinos mais frequentes foram a 
China (US$ 1,4 bilhão), Estados 
Unidos (US$ 533,1 milhões), 
Alemanha (US$ 389 milhões), 
Bélgica (US$ 242 milhões) e Itá-
lia (US$ 226 milhões).

Na última sexta (24), o gover-
nador do Espírito Santo, Renato 
Casagrande, esteve em Alto Rio 
Novo para realizar a inaugura-
ção de obras e fazer o anúncio de 
novos investimentos na cidade. 
Foram entregues o novo sistema 
de iluminação de ruas, a nova 
agência do Detran|ES e a quadra 
poliesportiva da Escola Pastor 
Oliveira Nunes Carvalho, que 
será reformada e ampliada pelo 
Estado. Também foi autorizado 
o início da ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário (SES) 
do município. “É muito bom ter 
um estado organizado com ca-
pacidade de fazer investimentos 
como estes que estamos anun-
ciando em Alto Rio Novo”, disse 
o governador.

Governador 
comemora 
alta do PIB
paulista

Já em MG, 
exportações 
do agro é 
destaque

Município 
capixaba 
ganha novo 
Detran-ES

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro inau-
gurou, neste sábado (25), obras 
de reforma e ampliação em dois 
hospitais de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense. 

No Hospital Municipal Dr. 
Moacyr do Carmo foi entregue 
a Unidade de Coleta de San-
gue, a primeira com gestão do 
Hemorio fora da sua sede, que 
fica na região central da capital 
fluminense. 

Já o Hospital Municipaliza-
do Adão Pereira Nunes ganhou 
um novo Centro de Tratamen-
to Intensivo Adulto, que passa 
contar com 16 novos leitos, to-
dos com infraestrutura moder-
na e equipamentos de última 
geração.

Governo 
amplia leitos 
e serviços em 
hospitais 

RIO DE JANEIRO

Lula inaugura obras na Dutra, em SP
O presidente Lula inaugu-

rou, na manhã de sábado (25), 
duas obras na rodovia federal 
Presidente Dutra, no município 
de Guarulhos (SP): o novo trevo 
Jacu-Pêssego, no km 213, e a pis-
ta marginal no sentido São Paulo, 
entre o km 209,5 e o km 211,8, 
do trevo de Bonsucesso.

Segundo Lula, a entrega das 
obras ocorre nove meses antes do 
previsto pelo cronograma inicial, 
que era fevereiro de 2025. O tre-
cho é uma das principais rotas de 
escoamento da produção nacio-
nal e vai atender uma das áreas 
das mais densas e povoadas de 
Guarulhos, a cidade que tem a 
segunda maior população de São 
Paulo. De acordo com a conces-
sionária da rodovia, a CCR, são 
feitas cerca de 300 milhões de 
viagens na Dutra, por ano.

“O que é importante nesse 
trevo é que a partir de hoje e ama-
nhã, ninguém vai ficar mais duas 
horas no trânsito para chegar em 
casa”, disse o presidente Lula, em 
discurso. “Nunca mais nenhum 
professor da universidade federal 

aqui vai pedir para mudar a uni-
versidade porque não conseguia 
chegar para dar aula em tempo 
correto”, acrescentou.

Além dos trechos inaugurados 
hoje em Guarulhos, novas melho-
rias rodoviárias estão previstas 
para serem concluídas na rodovia, 
como a ampliação da pista expres-
sa, a construção de novos viadutos 
e do novo acesso à capital do esta-
do. O pacote total das obras está 
estimado em R$ 1,4 bilhão de in-
vestimento. É prevista a abertura 

de 4 mil novos postos de trabalho 
diretos e indiretos na região me-
tropolitana de São Paulo.

As obras realizadas fazem par-
te dos aportes obrigatórios, feitos 
pelo grupo CCR, previstos no 
contrato de concessão firmado 
entre o governo federal e a conces-
sionária, responsável pela admi-
nistração da Dutra e da Rio-San-
tos (BR-101/RJ/SP).

“A inauguração de hoje é 
apenas um gesto nosso para esta 
rodovia, que é a rodovia mais 

importante do Brasil. O que nós 
precisamos é garantir que todas 
as rodovias nesses país estejam 
em qualidade para transportar 
gente e transportar carga, para 
transportar a nossa riqueza. Por-
que, quanto mais riqueza a gente 
produzir, mais emprego a gente 
vai gerar, mais salário a gente vai 
ter e salário com mais qualida-
de”, destacou Lula.

Arroz e feijão
O presidente também pres-

tou solidariedade ao povo do Rio 
Grande do Sul, que enfrenta a 
maior catástrofe ambiental da sua 
história, com chuvas e enchentes. 
O estado também responde por 
70% da oferta nacional de arroz e, 
para evitar especulação de preços 
no país, o governo federal auto-
rizou a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) a impor-
tar até 1 milhão de toneladas do 
grão. “Essa semana eu fiquei um 
pouco irritado porque o preço 
do arroz, num pacote de 5 quilos 
num supermercado estava R$ 36, 
no outro estava R$ 33”, disse.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Cerimônia com o presidente aconteceu no sábado

CORREIO SUDESTE

MG: Recursos da lei Paulo Gustavo

Casagrande em Conceição da Barra (ES)

DRM-RJ divulga relatório de ações no RS

Projetos sobre educação em SP

Rio promove inclusão social no esporte

Estudantes das escolas afe-

tadas pela tragédia climá-

tica no Rio Grande do Sul 

receberão livros didáticos 

encaminhados pela Secre-

taria da Educação Estado 

de São Paulo (Seduc-SP) ao 

estado na última sexta-feira 

(24). Duas carretas saíram 

da capital paulista e outras 

três estavam previstas para 

sair neste sábado. No total, 

mais de 300 mil livros se-

rão entregues na cidade de 

Porto Alegre. Os milhares 

de livros doados pela Edu-

cação de SP integram as 

obras do Currículo Paulista 

para as aulas dos anos finais 

do Ensino Fundamental. 

Esses materiais, também 

distribuídos e trabalhados 

com todos os alunos da 

rede estadual paulista, são 

parte da reserva técnica 

da Seduc-SP do 6º ano ao 

9º ano, do ano de 2023. A 

previsão é que os mate-

riais didáticos sejam entre-

gues até terça-feira (26), a 

depender das condições 

climáticas locais, na Escola 

Estadual de Ensino Fun-

damental Professora Maria 

Thereza da Silveira, locali-

zada na divisa dos bairros 

Bela Vista e Mont’Serrat, na 

capital gaúcha.

O governo de Minas Gerais 

divulgou que implemen-

tou diversas medidas para 

descentralizar, democrati-

zar e ampliar o acesso dos 

trabalhadores e trabalha-

doras da cultura à Lei Paulo 

Gustavo. O resultado é que 

das 5.403 propostas inscri-

tas no estado, 3.416, 63% do 

total, foram de proponen-

tes residentes no interior. A 

relação de projetos aprova-

dos também reflete a des-

concentração dos recursos: 

74% dos contemplados – ou 

1.548 de um total de 2.099 

selecionados – são de fora 

de Belo Horizonte. Segun-

do dados, 91% dos projetos 

já haviam recebido o pa-

gamento, colocando MG 

nas primeiras posições do 

ranking dos estados.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagrande, 

esteve, no sábado (25), em 

Conceição da Barra, na mi-

crorregião Nordeste, para a 

inauguração de novos ser-

viços de saúde e a autoriza-

ção para a reconstrução da 

Escola Estadual de Ensino 

Fundamental (EEEF) Córre-

go do Cedro. A solenidade 

teve a participação do pre-

feito Mateusinho Vascon-

celos, além de outras auto-

ridades. Durante a agenda, 

Casagrande inaugurou a 

obra de reforma do prédio 

que vai abrigar a Unidade 

de Saúde do Centro, que 

atende a 3.000 usuários, a 

Unidade de Saúde da Vila 

dos Pescadores, que aten-

de a 2.700 moradores, e a 

Farmácia Básica Municipal. 

A equipe de geotécnicos 

do Departamento de Re-

cursos Minerais (DRM) do 

Estado do Rio de Janeiro, 

que está no Rio Grande 

do Sul desde a semana 

passada, auxiliando os 

municípios afetados pelas 

chuvas, apresenta, na se-

gunda-feira (27), em Nova 

Petrópolis (RS), os resulta-

dos da primeira etapa do 

mapeamento geológico 

já realizado. O relatório 

elaborado pelos técnicos 

do Estado do Rio será 

utilizado para orientar as 

próximas ações das auto-

ridades locais. A equipe 

de 13 geotécnicos foi en-

viada pelo Governo no dia 

16 de maio, para se juntar 

à força-tarefa do Corpo de 

Bombeiros. 

De autoria do vereador Dr. 

Nunes Peixeiro (MDB), em 

coautoria com a vereadora 

Janaína Lima (PP), tramita 

na Câmara Municipal de 

São Paulo (CMSP) o pro-

jeto que propõe instituir a 

instalação de câmeras de 

vídeo e monitoramento 

de segurança nas escolas 

da rede municipal de en-

sino de SP. A proposta já 

foi aprovada em primeira 

discussão e está em dis-

cussão. Outro assunto re-

lacionado à educação é o 

projeto, de autoria do ve-

reador Isac Félix (PL), que 

dispõe sobre a inclusão da 

Lei Maria da Penha como 

tópico de disciplina obri-

gatória na grade curricular.

O Governo do Rio de Ja-

neiro, em parceria com o 

Instituto Olga Rio, Institui-

ção sem fins lucrativos que 
é referência na inclusão de 

pessoas com deficiência 
ou em situação de vulne-

rabilidade, abre turmas 

de oficinas de taekwondo 
para pessoas com defici-
ência, a partir de 7 anos de 

idade, no Parque Aquático 

Júlio Delamare. Ao todo, 

60 vagas serão ofertadas. 

As aulas acontecerão nas 

segundas e quartas-feiras, 

nos turnos da manhã e 

da tarde (09h às 10h; 10h 

às 11h; 13h às 14h e 14h às 

15h). Os participantes vão 

receber uniforme, mochila 

e quimonos.

Governo de SP

Material deverá ser entregue até esta terça-feira

SP envia materiais didáticos 
a estudantes gaúchos

Maricá lança plataforma 
pública de streaming

A Prefeitura lançou nesta 
quinta-feira (23/05) a Maricá 
Filmes, a primeira plataforma 
de streaming pública do país 
com 65 obras, entre séries e 
longas-metragens. O aplicati-
vo traz um catálogo repleto de 
atrações gratuitas, que está dis-
ponível para sistemas Android 
e IOS e também pode ser aces-
sado na versão online www.ma-
ricafilmes.com.br. A iniciativa 
é uma encomenda tecnológica 
do Instituto de Ciência, Tec-
nologia e Inovação de Maricá 

(ICTIM) em parceria com a 
Secretaria de Cultura.

No início da cerimônia, rea-
lizada no Cine Henfil, no Cen-
tro, o prefeito Fabiano Horta 
cadastrou a conta no aplicativo 
e foi exibido o primeiro episó-
dio da série “De lago, sol e mar 
– Sabores e paisagens de Mari-
cá”, disponível na plataforma. 
Fabiano citou as políticas pú-
blicas exitosas da cidade, como 
moeda Mumbuca, Passaporte 
Universitário e Tarifa Zero, que 
já são referência para outros 

municípios, e que agora Maricá 
também possui uma platafor-
ma de streaming gratuita com 
fomento do audiovisual.

“Essa plataforma vai fazer com 
que nossa juventude possa se per-
ceber construindo arte, com ele-
mentos não só da razão, mas da in-
consciência, da subjetividade e da 
abstração”, destacou o prefeito, que 
saudou a atriz Silvia de Mendonça 
e os atores Anselmo Vasconcelos e 
José de Abreu, presentes no lança-
mento da Maricá Filmes. O presi-
dente do ICTIM, Cláudio Gime-

nez, disse que o município passa a 
ter uma ferramenta que pode ser 
acessada de qualquer lugar do 
mundo e que será fundamental 
para a divulgação dos produtos 
audiovisuais criados em Maricá.

“A magnitude desse equi-
pamento público é fundamen-
tal na consolidação da cidade 
como referência na área audio-
visual. Esperamos que toda a 
população de Maricá faça uso 
dessa ferramenta tão importan-
te”, disse Gimenez. “Maricá é 
tão falada pelos investimentos 
em políticas públicas e que ago-
ra vai ser vista no mundo tam-
bém da forma cinematográfica. 
Façam bom uso da ferramenta 
porque a população só tem a 
ganhar”, completou o subsecre-
tário de Governo, Alexandre 
Costa. Leandro Dasilva, secre-
tário de Cultura, fez um con-
vite aos presentes para assistir 
ao filme “Não quero te perder”, 
que será exibido na sexta-fei-
ra (24/05), no Cine Henfil, e 
que também está disponível na 
Maricá Filmes. “É super impor-
tante para o município essa pla-
taforma de streaming que vai 
ajudar a divulgar as produções 
locais. O ‘Não quero te perder’ 
foi produzido e gravado em 
Maricá”, afirmou o secretário 
de Cultura. 

Cidade do RJ divulga aplicativo nos serviços de Android e IOS
Divulgação

Prefeitura lança plataforma de streaming pública Maricá Filmes
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O governo do Paraná lan-
çou o programa Mulheres do 
Campo, voltado para a autono-
mia econômica de mulheres em 
atividades rurais. A iniciativa, 
apresentada pela primeira-da-
ma Luciana Saito Massa em 
São José dos Pinhais, visa o de-
senvolvimento, qualificação e 
inclusão produtiva de mulheres 
em situação de vulnerabilidade.

O programa inclui medi-
das como acesso a crédito ru-
ral, capacitação em gestão e 
cooperativismo, e prioridade 
em compras públicas. Encon-
tros itinerantes para divulgar a 
iniciativa começam na segun-
da-feira (27). O decreto do 
programa foi assinado pelo go-
vernador Ratinho Junior.

O homem acusado de in-
vadir uma creche e matar qua-
tro crianças em Blumenau, 
Santa Catarina, em 5 de abril 
de 2023, será julgado pelo júri 
popular, conforme decisão do 
Poder Judiciário catarinense. 
O julgamento foi marcado para 
29 de agosto, às 8h. A Defenso-
ria Pública de Santa Catarina 
representa o acusado e não co-
menta casos em andamento.

O réu, denunciado por qua-
tro homicídios qualificados e 
cinco tentativas de homicídio 
qualificado, enfrenta acusações 
de motivo torpe, meio cruel, 
recurso que dificultou a defesa 
das vítimas e crime contra me-
nores de 14 anos. O sorteio dos 
jurados será em 15 de julho.

A água que inundou bairros 
inteiros em Porto Alegre na quin-
ta-feira (23) recuou nas últimas 
horas. A enchente afetou as zonas 
Central, Norte e Sul, atingindo 
bairros como Centro Histórico, 
Menino Deus e Restinga. No Sul, 
o Corpo de Bombeiros usou bo-
tes para resgatar moradores ilha-
dos em Cavalhada e Hípica.

O diretor do Departamen-
to Municipal de Água e Esgoto 
(DMAE), Maurício Loss, atri-
buiu os alagamentos à chuva 
intensa, galerias entupidas e 
elevação do nível do Guaíba. 
O Cemaden registrou mais de 
100 milímetros de chuva em 15 
horas na Zona Sul. Equipes tra-
balham para limpar e desobs-
truir as áreas afetadas.

Governo lança 
programa 
Mulheres do 
Campo

Acusado de 
ataque a creche 
em Blumenau 
irá a júri

Chuva alaga 
bairros de 
Porto Alegre 
novamente

PARANÁ SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL

Uma mulher de 51 anos foi 
resgatada de um prédio de luxo em 
Ponta Grossa, nos Campos Gerais 
do Paraná, após ser mantida em 
condições análogas à escravidão. 
Contratada para cuidar de cinco 
crianças e adolescentes enquanto 
o pai viajava, ela foi ameaçada para 
não deixar o apartamento e per-
maneceu lá por mais de 25 dias.

O caso foi descoberto na 
quinta-feira (23). A mulher cuida-
va das crianças, duas delas gêmeas 
de 16 anos, e outras de três, sete e 
nove anos. O Conselho Tutelar 
acolheu os jovens, e a mãe deles 
chegou a Ponta Grossa para tentar 
reaver a guarda. O pai, que possui 
antecedentes criminais, responde-
rá por redução a condição análoga 
à de escravo.

Mulher é 
resgatada de 
situação de 
escravidão

PARANÁ

SC registra alta de 14% na arrecadação
A arrecadação de Santa Cata-

rina em abril alcançou R$ 4,6 bi-
lhões, representando um aumento 
real de 13,9% em comparação ao 
mesmo mês do ano anterior. Este 
crescimento resulta das ações de 
incentivo do Governo do Estado 
junto ao setor produtivo, medidas 
para garantir segurança jurídica e 
fiscal aos investidores, além de ati-
vidades de fiscalização e combate 
à sonegação fiscal.

Entre os dias 1º e 30 de abril, 
houve um crescimento nominal 
de 18,4% na arrecadação em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior. Considerando a inflação 
de 3,9% no período (IPCA), o au-
mento real foi de 13,9%.

A Secretaria de Estado da Fa-
zenda destaca que esses recursos 
são essenciais para a implemen-
tação de programas estruturantes 
do Governo de Santa Catarina, 
beneficiando os 7,6 milhões de 
habitantes do estado. Parte dos re-
cursos será destinada ao Programa 
Estrada Boa, com investimentos 
de R$ 3,6 bilhões para recupera-

ção de estradas e reparos dos estra-
gos causados pelas chuvas do ano 
passado.

Outro destino dos recursos 
será o Programa Universidade 
Gratuita, que receberá cerca de 
R$ 660 milhões este ano, assegu-
rando o acesso ao ensino superior 
para jovens e adultos. O programa 
habitacional Casa Catarina tam-
bém receberá aportes significati-
vos em 2024, auxiliando milhares 

de catarinenses na conquista da 
casa própria.

O governador Jorginho Mel-
lo afirmou que a arrecadação dos 
primeiros quatro meses de 2024 
reflete o comprometimento do 
governo com o desenvolvimento 
econômico e a gestão eficiente. 
“Os números mostram que esta-
mos na direção certa, mas ainda 
temos muito a avançar. Com 
responsabilidade e medidas inte-

ligentes, vamos garantir o apoio 
necessário às empresas para gerar 
mais empregos e renda, sem au-
mentar impostos”, disse o gover-
nador.

A análise técnica da Secreta-
ria da Fazenda aponta que o au-
mento na arrecadação em abril 
está relacionado ao bom de-
sempenho dos setores de com-
bustíveis, que teve alta nominal 
de 39,7%, supermercados com 
25,9%, e bebidas com 22,3%. 
Apenas o setor de materiais de 
construção registrou queda, 
com uma redução de 5,7%.

O secretário da Fazenda, 
Cleverson Siewert, enfatizou 
a necessidade de cautela na 
gestão fiscal, destacando que o 
equilíbrio das contas é prioritá-
rio. As projeções indicam uma 
desaceleração do crescimento 
ao longo do ano, influenciada 
por fatores econômicos locais 
e globais, além de eventos ex-
ternos como as chuvas que afe-
taram Santa Catarina e o Rio 
Grande do Sul.

Ricardo Trida/Secom

Governo atribuiu o crescimento a ações de incentivo

CORREIO SUL

Mulher ataca jovem com soda cáustica

Santa Catarina lança Estação Inverno

MP investiga desvio de doações

Polícia inaugura sala de acolhimento

Incêndio liga alerta para praia em SC

O Governo Federal autori-

zou, por meio de medida 

provisória assinada pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, a importação de 

até um milhão de tonela-

das de arroz estrangeiro. A 

medida tem como objetivo 

assegurar o abastecimento 

nacional diante das possí-

veis adversidades climáti-

cas que afetam a produção 

no Rio Grande do Sul, esta-

do responsável por 70% do 

arroz consumido no Brasil.

Para a compra, foram li-

berados R$ 7,2 bilhões, com 

o preço do arroz fixado em 
R$ 4 por quilo. A aquisição 

será realizada pelo Minis-

tério do Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura Fami-

liar, através da Companhia 

Nacional de Abastecimen-

to (Conab).

O governo do Rio Gran-

de do Sul afirma que a sa-

fra local é suficiente para 
atender à demanda na-

cional. Segundo o Institu-

to Rio Grandense do Arroz 

(Irga), a safra 2023/2024 

deve alcançar cerca de 

7,1 milhões de toneladas, 

valor próximo ao da safra 
anterior, de 7,2 milhões de 

toneladas, mesmo com as 

inundações recentes.

Uma jovem de 22 anos foi 

presa em Jacarezinho, Pa-

raná, após confessar ter 

atacado Isabelly Aparecida 

Ferreira Moro, de 23 anos, 

com soda cáustica por ci-

úmes. Isabelly foi atacada 

enquanto ia para a acade-

mia e sofreu queimaduras 

no rosto, peito e boca. Ela 

está na UTI, mas apresen-

tou melhora. A suspeita dis-

se que o crime foi motivado 

por ciúmes do atual com-

panheiro, ex-namorado da 
vítima, e porque Isabelly a 

“encarava com deboche”. 

A mulher foi presa no pá-

tio de um hotel, onde ela 

alegou estar sendo perse-

guida. A polícia encontrou 

evidências no local do cri-

me, incluindo uma peruca 

e roupas usadas no ataque.

O governo de Santa Ca-

tarina lançou a segunda 

edição do Estação Inverno 

para promover o turismo 

e a economia durante os 

meses frios. O evento foi 

anunciado pelo governa-

dor Jorginho Mello e pelo 

secretário de Turismo, 

Evandro Neiva, na Festa 

do Pinhão em Lages, em 

24 de maio. Em 2023, o tu-

rismo de inverno cresceu, 

com um aumento de 17% 

nos gastos dos visitantes. 

A Polícia Militar e o Corpo 

de Bombeiros iniciaram 

operações para garantir a 

segurança durante a tem-

porada, que começa em 

20 de junho. A iniciativa 

busca tornar o inverno 

um atrativo turístico, se-

melhante ao verão.

O Ministério Público (MP) 

investiga três integrantes 

da Defesa Civil de Eldora-

do do Sul (RS) por suspei-

ta de desvio de doações 

destinadas a vítimas de 

enchentes. Nove manda-

dos de busca e apreensão 

foram cumpridos, com 

foco em atividades eleito-

rais dos investigados, pos-

síveis pré-candidatos. A 

operação busca elucidar 

o desvio de recursos para 

fins políticos. A prefeitura 
afastou temporariamen-

te os envolvidos para ga-

rantir transparência na 

investigação. O Exército 
assumirá a distribuição 

de doações. A cidade, for-

temente atingida pelas 

enchentes, enfrenta desa-

fios de recuperação.

A Unidade de Execução 
Técnico-Científica (UETC) 
de Campo Mourão, da 

Polícia Científica do Para-

ná (PCP), inaugurou uma 

sala de acolhimento para 

crianças. O espaço, equi-

pado com elementos lú-

dicos, tem como objetivo 

humanizar a espera dos 

pacientes pelo atendi-

mento médico na clínica, 

que realiza exames foren-

ses diversos. O projeto, 

desenvolvido em parceria 

com a comunidade, visa 

oferecer suporte e confor-

to aos pacientes em mo-

mentos difíceis. A sala foi 

montada com materiais e 

mão de obra doados pela 

comunidade local.

Um incêndio destruiu 

completamente o Ran-

cho de Pesca tradicional 

do Lourival, situado na 

praia da Galheta, em Flo-

rianópolis. No momento 

do incêndio, quatro pes-

cadores estavam abriga-

dos no local, mas todos 

escaparam ilesos. A praia 

da Galheta é internacio-

nalmente reconhecida 

pelo movimento naturis-

ta, embora não possua 

autorização legal para a 

prática de nudez. O inci-

dente levantou questões 

sobre a segurança e a 

regulamentação das ati-

vidades na região. Autori-

dades estão investigando 

as causas do incêndio.

Agência Brasil

Intuito é garantir o abastecimento em todo o país

Governo autoriza importação 
de arroz

Exército reforça passarelas 
no Vale do Taquari, no RS

O Exército Brasileiro está 
reconstituindo passarelas flu-
tuantes para pedestres em rios 
do Vale do Taquari, no Rio 
Grande do Sul. A região en-
frenta a maior tragédia climá-
tica de sua história devido a 
chuvas intensas e enchentes que 
começaram no fim de abril.

As passarelas originais fo-
ram destruídas pelas fortes 
correntezas das primeiras chu-
vas. Em resposta, o Exército 
improvisou passadeiras, que 
são travessias feitas com pas-
sarelas de madeira sobre botes. 
No entanto, essas passadei-
ras cederam novamente com 
as chuvas intensas da última 
quinta-feira (23).

“Menos de 24 horas após 
o rompimento de três passa-
relas flutuantes, unidades de 
Engenharia do Exército mo-
bilizaram-se rapidamente e já 
enviaram novas estruturas para 
a substituição e garantia do 
bem-estar da comunidade”, in-
formou o órgão.

As novas travessias estão 
sendo enviadas por unidades 
militares localizadas em São 
Borja (RS), Tubarão (SC) e 
Palmas (PR). Elas serão insta-
ladas assim que as condições de 
segurança dos rios e climáticas 
permitirem. As passadeiras que 
se romperam estavam situa-
das entre Lajeado e Arroio do 

Meio, no Rio Forqueta, e em 
Candelária, no Rio Pardo.

Na manhã deste sába-
do (25), o Exército iniciou 
a preparação da margem do 
Rio Forqueta para permitir o 
acesso de pedestres e embar-
cações. Ao meio-dia, os mili-
tares começaram a transportar 
moradores em botes, restabe-
lecendo o fluxo no local. “A 
colocação das novas passadei-
ras ainda depende de melhorar 
as condições da correnteza do 
rio”, informou o Exército.

O fluxo de pessoas atraves-
sando de uma margem à outra 

foi intenso, em um procedi-
mento organizado por milita-
res do Exército. O uso de cole-
tes salva-vidas foi obrigatório 
durante a travessia.

Devido à estreiteza da pas-
sarela, que permite a passagem 
de apenas uma direção por 
vez, os grupos de cada mar-
gem foram liberados de forma 
alternada. Idosos, pessoas com 
mobilidade reduzida e crianças 
enfrentaram ainda mais dificul-
dades, pois a travessia exige a 
descida por um barranco íngre-
me e escorregadio, encharcado 
pela chuva.

No sábado anterior (18), 
o governador Eduardo Leite 
anunciou a construção de uma 
nova ponte no local, com custo 
estimado de R$ 14 milhões e 
previsão de conclusão em mais 
de 180 dias.

De acordo com o último 
balanço da Defesa Civil do es-
tado, divulgado na manhã des-
te sábado, 165 mortes foram 
confirmadas até o momento. 
Há 64 pessoas desaparecidas e 
581.638 desalojadas. Ao todo, 
55.791 pessoas estão em abri-
gos temporários espalhados 
pelo estado.

Travessias flutuantes substituem estruturas destruídas
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

As pontes originais foram destruídas pelas correntezas das primeiras chuvas
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A sede do Monumento das 
Árvores Fossilizadas do Tocan-
tins (Monaf ), em Bielândia, 
distrito de Filadélfia, recebeu 
a terceira etapa da capacitação 
da Brigada Gavião Fumaça. Na 
ocasião, houve dinâmicas em 
grupo para integrar brigadistas 
novatos e veteranos, seguidas 
por palestras ministradas por 
técnicos do Naturatins, incluin-
do uma sobre o Monaf, condu-
zida pelo supervisor Hermísio 
Alecrim. A inspetora ambiental 
Ayranan Leite abordou a APA 
Nascentes de Araguaína, en-
quanto a técnica Perla Oliveira 
discutiu o Plano de Manejo, 
Zoneamento, Legislação e Li-
cenciamento Ambiental dentro 
das Unidades de Conservação.

O desembargador Francisco 
Djalma da Silva, do Grupo de 
Monitoramento e Fiscalização 
do Sistema Carcerário e Socioe-
ducativo do Acre, visitou o Polo 
Moveleiro do Instituto de Admi-
nistração Penitenciária (Iapen) 
para acompanhar as atividades da 
fábrica de instrumentos musicais 
Sons da Liberdade, que propor-
ciona o curso de luthieria para 
os detentos. O projeto, iniciado 
recentemente, tem como objeti-
vo ressocializar os reeducandos, 
ensinando-os a construir e con-
sertar instrumentos musicais. O 
desembargador Djalma destacou 
a importância desse projeto para 
os detentos, fornecendo-lhes uma 
profissão para seguir após deixa-
rem o sistema prisional.

Um filhote macho de raposa, 
capturado ilegalmente em 2023, 
agora tem uma segunda chance 
em Boa Vista. Após um ano de 
tentativas de adaptação fracassa-
das, ele foi acolhido no Parque 
Ecológico Bosque dos Papagaios. 
Conhecido por diversos nomes, 
como raposa e cachorro-do-ma-
to, o animal, de 65 cm de compri-
mento, está em fase de adaptação. 
O Bosque oferece cuidados essen-
ciais e um recinto especialmente 
construído para ele. Porém, é 
importante lembrar que animais 
silvestres não são pets. O Bosque 
dos Papagaios é um local aberto 
diariamente, mas com regras a se-
rem seguidas, como não ingressar 
com animais domésticos e não 
alimentar os animais.

Brigadistas 
realizam 
terceira etapa 
de capacitação  

Detentos 
constroem 
instrumentos 
musicais

Após resgate, 
filhote de 
raposa volta ao 
habitat natural

TOCANTINS ACRE RORAIMA

A aplicação controlada de 
ozônio (O3) revela-se uma es-
tratégia eficaz na conservação 
pós-colheita de bananas. O es-
tudo respaldado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) – via 
Programa de Infraestrutura para 
Jovens Pesquisadores – Programa 
Primeiros Projetos (PPP) cons-
tatou que a concentração de 1,5 
mg/L reduziu significativamente 
a antracnose, aumentando a du-
rabilidade dos frutos de 7 para 
14 dias. Além disso, promove a 
produção de compostos antioxi-
dantes, reforçando a saúde e segu-
rança alimentar. Embora o custo 
inicial do ozonizador seja um de-
safio, seus benefícios superam as 
preocupações. 

Estudo revela 
potencial 
nutritivo da 
banana

AMAZONAS

Alunos de Roraima 
entram no Pé-de-Meia

Durante a cerimônia de 
adesão do estado de Roraima 
ao programa Pé-de-Meia, que 
oferece incentivos financei-
ros para jovens de baixa renda 
permanecerem matriculados e 
concluírem o ensino médio, o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, anunciou que a meta 
da pasta é atender, ainda este 
ano, cerca de 15 mil estudantes 
no estado.

Atualmente, o programa 
beneficia pouco mais de 8 mil 
estudantes em Roraima, os 
quais estão inscritos no Bolsa 
Família. “A partir do segun-
do semestre, vamos ampliar o 
programa para todos os alunos 
cadastrados no CadÚnico do 
estado, vamos chegar a quase 
15 mil alunos”, disse o ministro. 
Segundo Santana, até o final do 
ano o governo federal investirá 
R$ 48 milhões no programa em 
Roraima.

O Pé-de-Meia paga incen-
tivos anuais de R$ 3 mil por 
beneficiário, chegando a até 
R$ 9,2 mil nos 3 anos do en-

sino médio, com o adicional 
de R$ 200 pela participação 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) na última série. 
Por meio do incentivo à perma-
nência escolar, o governo fede-
ral quer reduzir a desigualdade 
social entre os jovens do ensino 
médio, além de promover mais 
inclusão social pela educação.

O programa não é apenas 
um programa de transferên-
cia de renda, mas de incentivo 
educacional, conforme desta-
cou o ministro Santana: “O 
programa Pé-de-Meia não é 
um programa de transferência 
de renda. É um programa edu-
cacional, e estamos aqui para 
dizer o seguinte: não queremos 
nenhum aluno do ensino mé-
dio brasileiro fora da escola. 
Queremos que todos os alunos 
concluam o ensino médio, que 
vão à universidade e possam ter 
um futuro melhor”. O Pé-de-
-Meia é destinado a promover 
a permanência e a conclusão 
escolar dos estudantes matricu-
lados no ensino médio público.

Manaus lança 
exposição Chão Velho

A Fundação Municipal de 
Cultura, Turismo e Eventos 
(Manauscult), em parceria com 
a prefeitura de Manaus, lançou a 
exposição fotográfica “Chão Ve-
lho”, da fotógrafa Clissia Mon-
teiro, no mirante Lúcia Almei-
da, situado no coração do centro 
histórico da capital do estado. O 
evento atraiu a presença de visi-
tantes, turistas, fotógrafos e ar-
tistas locais, todos reunidos para 
apreciar os registros fotográficos 
que narram a rica história arqui-
tetônica de Manaus através dos 
pisos dos edifícios.

A abertura da exposição foi 
marcada pela apresentação da DJ 
Violinista Ká Seixas. A estrutura 
da exposição se destacou pela 
montagem inovadora, com foto-
grafias suspensas e encaixadas no 
próprio chão. “Chão Velho” ofe-
rece um olhar poético sobre os 
pisos históricos da cidade, captu-
rando imagens emblemáticas do 
Hospital Beneficente Portugue-
sa, da Santa Casa de Misericór-
dia, da Igreja Nossa Senhora dos 
Remédios, do Armarinho Mon-
temurro e de uma loja de impor-
tados na rua Marcílio Dias.

Clóvis Miranda/Secom

 Mostra expõe olhar poético de pisos históricos da cidade
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A contagem regressiva 

para o Boa Vista Junina 

já está em andamento. O 

Maior Arraial da Amazônia 

chegará à sua 24ª edição 

e se estenderá por oito 

dias de festa, de 1 a 8 de 

junho. A expectativa é de 

receber cerca de 300 mil 

pessoas na Praça Fábio 

Marques Paracat.

Com o tema “O Arraial 

da Nossa Gente, Festa da 

Tradição, é Boa Vista Pra 

Frente”, a celebração con-

tará com a participação de 

28 quadrilhas juninas, que 

pela primeira vez se apre-

sentarão no tablado da 

Arena Junina, totalmente 

coberto. A montagem da 

estrutura já está em anda-

mento.

“Este ano, temos mui-

tas novidades para o Boa 

Vista Junina. Uma delas 

é a cobertura do tablado, 

uma demanda antiga das 

quadrilhas. Com a cober-

tura, podemos garantir 

um melhor desempenho 

e condições técnicas para 

cada apresentação, mes-

mo em dias chuvosos”, 

afirmou Dyego Monzahho, 
presidente da Fundação 

de Educação, Turismo, Es-

porte e Cultura (FETEC).

Os deputados estadu-

ais aprovaram o Projeto 

de Lei Complementar 

55/2024, que trata da re-

visão geral dos salários 

dos servidores do Minis-

tério Público do Estado 

de Rondônia (MP-RO). A 

votação ocorreu na Ron-

dônia Rural Show Interna-

cional (RRSI), em Ji-Para-

ná, em sessão itinerante.

O jovem João Henrique 

Morais de Souza, de 19 

anos, faleceu depois que 

um celular explodiu en-

quanto ele carregava o 

aparelho próximo à cama. 

O incidente ocorreu em 

sua casa, na Travessa 

Benjamim Constant, Bair-

ro Base, em Rio Branco. 

Ainda não foi declarada a 

causa do óbito.

O corpo de um homem 

não identificado foi en-

contrado flutuando às 
margens do Rio Amazo-

nas, na área próxima à 

Ilha de Santana, situada a 

17 quilômetros de Macapá 

(AP). De acordo com o 
boletim de ocorrência, os 

moradores locais avista-

ram o corpo e notificaram 
as autoridades policiais.

A Polícia Civil prendeu 

duas mulheres suspeitas 

de envolvimento em um 

esquema de vendas frau-

dulentas de vagas de em-

prego no Pará. A dupla es-

tava vendendo os cargos 

por R$ 1.300 cada e, de 

acordo com as investiga-

ções, mais de 60 pessoas 

teriam sido prejudicadas.

O professor Paulo Pache-

co Júnior, do curso de 

engenharia florestal da 
Universidade do Estado 

do Amapá (Ueap), foi o 

ganhador do Prêmio Fo-

tografia - Ciência e Arte. 
O anúncio foi feito pelo 

Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

A Universidade Federal 

de Roraima sediou o lan-

çamento de dois livros: “O 

Espírito da Floresta”, escri-

to pelo xamã e líder polí-

tico Davi Kopenawa Yano-

mami em parceria com o 

antropólogo Bruce Albert; 

e “Diários Yanomami”, es-

crito por cinco pesquisa-

dores da Terra Yanomami.

A Promotoria de Justi-

ça Especializada do Mi-

nistério Público do Acre 

(MPAC) iniciou uma ação 

para investigar o presi-

dente do Instituto de Ad-

ministração Penitenciária 

do Acre (Iapen), Alexan-

dre Nascimento de Souza, 

por praticar assédio moral 

contra policiais penais fe-

mininas.

Três pessoas foram pre-

sas em flagrante sob sus-

peita de estupro de uma 

jovem de 13 anos, em Ma-

naus. Segundo a polícia, 

a adolescente era obriga-

da pela própria mãe a se 

prostituir. O caso veio à 

tona após denúncias anô-

nimas informarem que 

um homem estava plane-

jando encontrar a jovem.

A Polícia Federal executou 

27 mandados de busca e 

apreensão em seis esta-

dos. A investigação foca 

na suspeita de interferên-

cia de empresários, agen-

tes públicos e políticos no 

Instituto de Previdência 

Social de Palmas (TO), o 

que pode ter resultado 

em um prejuízo superior 

a R$ 74,4 milhões.

Os indígenas do povo 

Asurini, no Pará, estão 

abrindo a comunidade 

tradicional para que em-

presários dos ramos de 

artesanato e decoração 

façam imersão cultural. A 

ideia movimentou R$85 

mil durante o Primeiro 

Encontro de Negócios In-

dígenas do Médio Xingu.

Yan Costa

 Maior Arraial da Amazônia começa dia 1º de junho

Festa Junina em Boa Vista 
receberá 300 mil pessoas

Corte Interamericana vê 
avanços com Yanomamis

A presidente da Corte In-
teramericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), juíza Nancy 
Hernandéz, afirmou ter ob-
servado avanços na aborda-
gem do governo brasileiro em 
relação à crise humanitária no 
território yanomami. Em ou-
tubro de 2023, uma comitiva 
da CIDH visitou a terra indí-
gena em Roraima.

De acordo com a juíza, a 
recente reunião com autorida-
des brasileiras demonstrou uma 
mudança significativa na situa-
ção, com a implementação de 
políticas articuladas, planos de 
trabalho e resultados concretos 
no terreno. A juíza Hernandéz 
se reuniu em Brasília com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e com a equipe da Secre-
taria Especial de Articulação 
da Casa Civil, que coordena 
as ações na terra indígena. A 
CIDH já havia emitido duas re-
comendações ao governo brasi-
leiro sobre o tema, em julho de 
2022 e dezembro de 2023.

“Nos corresponde também 
escutar as outras partes, os re-
presentantes do povo yanoma-
mi e outros povos indígenas 
também, para corroborar as in-
formações, impressões e vamos 
seguir dando continuidade a 
essas medidas provisórias aber-

tas”, disse Hernandéz.

Contexto da Crise

Nos últimos anos, a expan-
são do garimpo e a invasão de 
terras agravaram a crise no ter-
ritório yanomami. Em janeiro 
do ano passado, a situação dos 
aproximadamente 27 mil indí-
genas na região gerou comoção 
nacional. Segundo dados do 
Ministério dos Povos Indíge-
nas, 99 crianças yanomami com 
menos de 5 anos morreram em 
2022, principalmente devido 

a desnutrição, pneumonia e 
diarreia. A Terra Yanomami, 
que ocupa mais de 9 milhões 
de hectares, se estende pelos es-
tados de Roraima e Amazonas, 
sendo a maior reserva indígena 
do país.

Em janeiro de 2023, o go-
verno decretou situação de 
emergência de saúde pública 
no território, e a Polícia Fede-
ral instaurou um inquérito para 
apurar possíveis práticas de ge-
nocídio e omissão de socorro. 
Um ano após o decreto, a si-

tuação continuava crítica, com 
persistentes problemas de saú-
de e a presença de garimpeiros.

Em resposta, o governo 
federal criou uma estrutura 
permanente, centrada na Casa 
Civil da Presidência, para coor-
denar as ações e serviços volta-
dos aos indígenas. O orçamen-
to previsto para essas ações em 
2024 é de R$ 1,2 bilhão. Além 
disso, a Câmara dos Deputados 
formou uma Comissão Exter-
na para acompanhar a situação 
dos yanomami.
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Crise humanitária de cerca de 27 mil indígenas na região causou uma comoção nacional


